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DEO  NOSTRO  SIT  JUCUNDA  DECORAQUE  LAUDATIO. 


“ó  PAI . . . que  habitais  nos  céus  e olhais  para  o que  è 
humilde,  que  conheceis  as  coisas  antes  que  elas  existam;  Vós 
que  fixastes  os  limites  de  Vossa  Igreja  pela  palavra  de  Vossa 
graça,  que  predeterminastes , desde  tôda  a eternidade  a raça 
dos  justos,  descendentes  de  Abraão,  que  estabelecestes  os  che- 
fes e os  sacerdotes  e não  deixastes  Vosso  santuário  sem  o ser- 
viço liturgico;  Vás  a quem  prouve,  desde  a fundação  do  mun- 
do, ser  glorificado  por  aqueles  que  escolhestes , difundi  agora 
o poder  que  vem  de  Vós,  c Espírito  soberano  que  destes  a Vos- 
so Filho  bem  amado  Jesus  Cristo  e que  Êle  deu  aos  santos 
Apóstolos  que  construíram,  no  lugar  de  Vosso  santuário,  a 
Vossa  Igreja  para  a glória  e louvor  incessante  de  Vosso 
Nome.  . 

(Da  Tradição  Apostólica  de  S.  Hipólito,  c.  3,  trecho  da 
oração  para  a consagração  de  um  Bispo)  . 


ESCOLA  SUPERIOR  Pr  r TEQUESE 

MATER  ECC  7 Ei  • I 

( ZONA  SoL ) 

Bua  Roal  Grandeza,  103  Tsl.  226-1822 

Botafogo  - GB.  1 “ ZC-02 


Desde  o dia  em  que  Pedro  confessou,  em  nome  de  Doze, 
que  o Filho  do  homem  era  “o  Filho  de  Deus  vivo”  ('),  a pre- 
gação de  Jesus  pareceu  adquirir  uma  tonalidade  nova.  Pas- 
sou a insistir  num  tema  até  então  vagamente  aludido,  dando- 
-lhe  os  contornos  de  uma  predição  muito  concreta:  o tema  da 
sua  paixão,  morte  e ressurreição  (-).  Agora  que  o Pai  dos 
céus  revelava  no  coração  do  discípulo  qual  era  a verdadeira 
dignidade  do  seu  Cristo,  podia-se  começar  a “subida  para  Je- 
rusalém”, isto  é,  para  o Calvário.  Eis  porque,  “a  partir  dêsse 
dia,  Jesus  começou  a mostrar  aos  discípulos  que  lhe  era  ne- 
cessário ir  a Jerusalém  e sofrer  muito  da  parte  dos  anciãos, 
escribas  e príncipes  dos  sacerdotes,  morrer  e ressucitar  ao 
terceiro  dia”  (:i). 

A solene  confissão  de  Pedro  deu-se  nas  proximidades  de 
Cesaréia  de  Filipe,  região  prevalentemente  pagã,  ao  norte  da 
Galiléia. 

Uma  semana  depois  (')  — fazem  questão  de  marcá-lo 
os  evangelistas,  como  para  sugerir  um  elo  entre  êsses  fatos  — 


(1) 

Mt 

16,16. 

(4 

Mt 

16,21ss;  Mc  8, 

31ss;  Tc  9,22ss. 

íal 

Mt 

16,21. 

(“) 

Mt 

17,1;  Mc  9,1; 

Lc  9, 28.  A cena  da  Transfiguração,  além  de  ser 

referida  pelos  três  Sinóticos,  encontra-se  também  aludida  em  2 Ped  1, 
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vemos  Jesus  aproximar-se  de  uma  “alta  montanha”  (“),  para 
subí-la  a sós  com  três  discípulos.  Os  três  mais  íntimos: 
Pedro,  Tiago  e João.  Os  três  que  haviam  assistido  um  dia 
à ressurreição  da  filha  de  Jairo  e que  mais  tarde  seriam  cha- 
mados também  a presenciar  a agonia  do  Mestre  na  noite  do 
Gethsêmani. 

Subiram  a montanha  para  orar,  diz  S.  Lucas.  Em  ou- 
tras ocasiões  sabemos  que  Jesus  também  se  retirava  para  a 
solidão  dos  montes  afim  de  orar,  de  “passar  a noite  em  oração 
a Deus”  (6).  E’  provável  que  agora  estejamos  igualmente 
ao  anoitecer,  pois  o evangelho  nos  mostra  os  apóstolos  aca- 
brunhados pelo  sono  (7). 

Éles  não  sabem  que  Jesus  premeditou  algo  de  inteiramen- 
te novo  desta  vez  em  que  os  escolheu  aos  três  — especial- 
mente aos  três  — como  companheiros  de  vigília.  E por 
isso  cochilam,  enquanto  Jesus  conversa  com  seu  Pai.  Mas 
não  deverão  demorar  em  despertar,  atentos  a uma  cena 
que  cada  vez  mais  os  extasia:  a de  uma  inaudita  “me- 
tamorfose” (s)  na  aparência  de  Jesus.  Vêem-no,  pois, 

(5)  Mt  17,  1;  Mc  9,1.  São  Lucas  diz  simplesmente  “a  montanha  ’;  2 Ped 
1,18,  “a  montanha  santa".  Dificilmente  pode-se  afirmar  de  que  monte  se 
trate.  Entre  os  intérpretes  variam  as  opiniões,  sendo  duas  as  principais:  uma 
pretende  que  o monte  seja  o Hermon,  próximo  de  Cesaréa  de  Filipe  e 
de  fato,  muito  alto  (cêrca  de  2.700m  em  seu  três  cumes,  de  difícil  ascen- 
são) ; outra  pretende  que  seja  p Tabor  (562m  apenas,  mas  sobranceiro  ao 
panorama  de  uma  vasta  planície) . O Tabor  é favorecido  por  uma  tradi- 
ção atestada  pelo  menos  desde  S.  Cixálo  de  Jerusalém,  em  cujo  tempo  (séc 
IV)  já  lá  se  encontram  templos  eretos  em  honra  do  mistério  da  Transfigu- 
i'ação.  Na  Igi’eja  gx-ega  essa  tradição  manteve-se  sempre  constante,  sendo 
mesmo  lá  designada  “Thabórion " a festa  da  Transfiguração.  O Tabor 
dista  cêrca  de  80  kms  de  Cesaréa  de  Filipe,  espaço  que  bem  poderia  ter 
sido  percorrido  por  Jesús  e os  apóstolos  no  inteivalo  de  uma  semana. 
(Cf.  E.  Dabi’owski,  “La  transfiguration  de  Jesús",  Rome  1939,  pp.  52-63; 
Fonck,  “Christus  in  monte  transfiguratur”,  Vei-bum  Domini  2(1922),  pp. 
72-79) . 

(s)  Lc  6,12. 

(7)  Que  o fato  se  tenha  dado  dux-ante  a noite  é opinião  comum  dos 
exegetas  (cf.  Vosté,  “De  baptismo,  tentatione  et  transfigui-atione  Jesu”, 
Romae  1934,  p.  131;  Lagrange,  porém  sustenta  o contráiáo:  “Ev.  selon 
Luc",  8 a ed.,  p.  275).  Quanto  ao  sono  dos  apóstolos,  é famosa  a questão 
suscitada  por  Lc  3,32,  isto  é,  se  doianiam  antes  ou  depois  da  aparição 
de  Moisés  e Elias.  Segundo  São  João  Crisóstomo  e Sto.  Ambrósio,  o sono 
não  fôra  natural  e sim  uma  conseqüência  da  visão  extraordinária . São 
Cirilo  de  Alexandiáa  e Teofilacto  colocavam  o sono  antes  da  aparição, 
apenas.  Dabrowski  é do  mesmo  pai-ecer,  pois  a oixJemi  seguida  por  Lc 
não  é cronológica:  op.  cit.,  pp.  69-71. 

(8)  O vei'bo  coiTespondente  a essa  palavra  é o que  empregam  Mt  e Mc. 
Significa,  nos  textos,  uma  mudança  não  apenas  superficial  (na  apai'ência, 
na  figura),  mas  algo  de  profundo,  embora  não  uma  “transformação" 
no  sentido  aristotélico  desta  palavra.  Assim,  Cristo  transfigurado  não 
depõe  sua  natureza  humana,  mas  a manifesta  profundamente  impi-egnada 
de  glória.  Segundo  S.  Tomás  de  Aquino  (S.  Th.  III,  q 45,  a 2),  a essên- 
cia do  fato  da  transfiguração  consiste  nisso  que  Cristo  miraculosamente 
faz  refluir  sôbre  o seu  corpo  a glória  de  sua  betmaventurada  alma  e 
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com  a face  transformada  — “seu  rosto  tornou-se  outro”  (Lc) 
— e todo  o seu  aspecto  refulge  como  o sol,  ao  passo  que  suas 
vestes  se  iluminam  numa  alvura  tal  “como  nenhum  tinturei- 
ro sôbre  a terra  poderia  torná-las  tão  brancas”  (Mc).  E 
junto  a Jesus,  imersos  em  seu  halo  de  “glória”  (Lc),  mais  dois 
personagens  dos  séculos  longínquos  — Moisés  e Elias  — que 
conversam  ccm  êle  e falam  “de  sua  morte,  que  estava  para 
dar-se  em  Jerusalém”  (Lc). 

Que  seria  tudo  isso?  Inaugurava-se  talvez  alí,  naquele 
momento,  o reino  messiânico  de  Jesus? 

Seria  talvez  o que  pensava  Simão  Pedro  quando  balbu- 
ciou as  palavras  que  os  evangelistas  conservaram,  acrescen- 
tando porém  que  nem  mesmo  êle  sabia  o que  dizia  Ç) : 

— “Senhor,  é bom  estarmos  aqui.  Se  queres,  faremos 
aqui  três  tendas,  uma  para  ti,  uma  para  Moisés  e outra  para 
Elias”. 

Falava,  porém,  ainda,  e uma  núvem  luminosa  encheu  a 
cena  e os  envolveu  a todos,  incutindo  temor  aos  discípulos. 
Eis  então  que,  de  dentro  da  núvem  ressoa  uma  voz,  a voz  de 
Deus: 

— “Êste  é o meu  Filho  muito  amado,  em  quem  pus  tôda 
a minha  complacência.  Escutai-o”. 

Os  apóstolos,  aterrorizados,  jazem  com  a face  por  terra. 
Mas  Jesus  logo  dêles  se  aproxima,  e com  a serenidade  de 
quem  nada  tivesse  estranhado  em  tôda  aquela  situação  ,toca- 
-os  dizendo: 

— “Levantai-vos  e não  temais”. 

E êles,  erguendo  os  olhos,  são  viram  a ninguém  senão 
apenas  a Jesus.  (•"). 


de  sua  divindade,  à maneira  de  uma  qualidade  não  permanente,  mas 
transitória. 

(9)  É difícil  determinar-se  o sentido  das  palavras  de  S.  Pedro.  Queria 
êle  que  se  prolongasse  a visão?  Ou  antes  oferece  com  ingenuidade  seus 
serviços  para  a confecção  de  três  abrigos  noturnos  ? Segundo  S.  Cirilo  de 
Alex.,  S.  Pedro  via  na  Transfiguração  o comêço  do  reino  de  Deus  e por 
isso  queria  construir  três  tendas,  baseado  na  idéia  tradicional  de  que  o 
Messias  habitaria  no  meio  de  seu  povo. 

(,0)  Belo  é o comentário  que  a êstes  versículos  faz  S.  Cirilo  de  Alex. 
(MG  72,  656) : “Por  ter  sido  preclara  e admirável  a voz  de  Deus  Pai, 
os  discípulos  se  prostram  grandemente  aterrorizados:  para  que  também 
aqui  vejamos  como  era  primeiro  necessária,  nara  os  habitantes  da  terra, 
a presença  e a obra  mediadora  do  Salvador,  efetua.da  em  sua  “huma- 
nação".  Com  efeito,  se  o Verbo  divino,  Unigénito,  não  se  tivesse  subme- 
tido à nossa  condição  humana,  quem  de  nós  poderia  suportar  uma  apro- 
ximação do  Deus  dos  céus?” 
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Será  preciso  ressaltar  o sublime  de  tôda  a cena  da  Trans- 
figuração ? 

“Essa  montanha  elevada,  que  é como  o Sinai  de  uma  re- 
velação nova,  a Lei  e a Profecia  que  vêem  saudar  a Jesus,  a 
voz  de  Deus  que  o reconhece  como  seu  Filho  e ordena  que  se 
lhe  obedeça,  tudo  isto  é grande,  simples,  comovente”  (n). 

Qual  será,  pois  o significado  dêsse  quadro  a um  tempo 
tão  ofuscante  e suave?  Qual  a razão  dessa  breve  glorificação 
de  Jesus  diante  de  três  discípulos,  em  pleno  decurso  de  sua 
vida  terrena? 

E’  precisamente  a moldura  histórica  em  que  ela  se  in- 
sere (12)  que  nos  conduz  ao  seu  sentido.  Como  já  referi- 
mos acima,  o Tabor  se  segue  imediatamente,  nos  evangelhos, 
às  reiteradas  predições  da  Paixão,  que  Jesus  vinha  fazendo 
desde  uma  semana,  desde  a confissão  de  Pedro  junto  a Ce- 
saréa  de  Filipe.  Eram  predições  que  diziam  respeito  não  só 
ao  seu  sacrifício  pessoal  na  Cruz,  mas  também  à participação 
que  do  mesmo  teriam  os  discípulos: 

— “Se  alguém  quer  vir  após  mim,  negue-se  a si  mesmo, 
e tome  a sua  cruz  e siga-me”. 

Ora,  tudo  isso  abatia  o ânimo  de  Pedro  e dos  demais, 
afeitos  ainda  a uma  concepção  “humana”  do  Reino  ('■'■).  Para 
que  então  não  perdessem  de  vista  a glória  que  se  segue  à 
Cruz,  quer  no  destino  do  Mestre,  quer  no  dêles  mesmos,  é-lhes 
dado  contemplar  por  um  momento  como  que  um  prelúdio  do 
que  será  o ultimo  têrmo: 

“Na  Transfiguração  visava-se  principalmente  extirpar  do 
coração  dos  discípulos  o escândalo  da  Cruz”,  diz  São  Leão, 
referindo  uma  interpretação  tradicional  (")• 


<ii)  Lagrange,  “Ev.  Selon  S.  Marc",  8.a  ed.,  p.  231. 

C-)  A historicidade  da  Transfiguração,  evidentemente  negada  ou  atenua- 
da pelos  racionalistas,  isto  é,  pelos  que  •■a-priori”  rejeitam  qualquer  fato 
ou  realidade  sobrenatural,  apresenta-se  particularmente  garantida  ao  estu- 
dioso pelo  seu  entrosamento  perfeito  no  contexto  dos  fatos,  além  de 
tôdas  as  razões  de  crítica  externa.  Ver,  a respeito,  Vosté,  op.  cit.,  p. 
148ss;  Dabrowski,  op.  cit.,  pp.  113-154,  onde  várias  explicações  naturalis- 
tas são  posta  se  refutadas. 

(93)  cf.  Mt  16,23:  “...  tu  (Pedro)  não  tens  a sabedoria  das  coisas  de  Deus, 
mas  das  coisas  dos  homens". 

(i*)  ML  54,308.  Numa  homilia  de  São  João  Crisóstomo:  “Por  ter  falado 
o Senhor  muitas  coisas  sôbre  os  futuros  perigos,  sôbre  sua  Paixão,  sôbre 
a morte  dos  discípulos:  por  lhes  ter  preceituado  coisas  difíceis  e árduas, 
e tudo  isso  para  a vida  presente  e para  muito  breve,  ao  passo  que  os 
bens  ficavam  na  esperança  e expectativa . . . quis  fazê-los  visualmente  co- 
nhecedores da  futura  glória  em  que  haveria  de  voltar  um  dia...  afim 
de  que  não  se  entristecessem  com  a perspectiva  quer  da  sua  morte,  quer 
da  do  Senhor"  (MG  57,549).  Cf.  S.  Tomás  de  Aquino,  Summa  Theologica 
III,  q 45,  a 1. 
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A Cruz  é um  escândalo  na  carreira  do  Messias.  Mas  os 
discípulos  agora  vêem  que  ela  não  é um  fracasso.  Vêem  que 
ela  pertence  realmente  a um  desígnio  de  Deus,  livremente 
aceito  por  Jesus  e estampado  agora  na  conversa  de  Moisés  e 
Elias  sôbre  “a  morte  que  estava  para  dar-se  em  Jerusalém”. 

Mas  não  é só  aí,  nêsse  prelibar  da  vitória,  que  está  o 
sentido  do  Tabor.  Seu  significado  profundo  é,  sem  dúvida, 
manifestar  — “enquanto  pudessem  ver  os  espectadores”  (i:j 
— de  um  modo  sensível,  sublime  e inesquecível,  a divindade 
de  Jesus  (ie)  e , assim,  corroborar  o diálogo  de  Cesaréa  de 
Filipe,  quando  Pedro  dissera  a Jesus:  “Tu  és  o Filho  de  Deus 
vivo”  e quando  Jesus  dissera  a Pedro:  “Foi  o Pai  que  está  nos 
céus  quem  to  revelou”. 

E’  êsse  o sentido  que  o Príncipe  dos  Apóstolo  fixará 
em  sua  memória  e nos  atestará  em  sua  2.a  epístola,  escrita 
no  último  período  de  sua  vida: 

“Fomos  expectactores  de  sua  majestade”  (17). 

Êsse  é o sentido,  aliás,  ao  qual  obviamente  convergem 
todos  os  elementos  da  cena  da  Transfiguração  (1S) : a “me- 
tamorfose” de  Jesus,  a voz  de  Deus,  a núvem  luminosa,  a 
presença  de  Moisés  e Elias. 

E’  verdade  que  a simples  “metamorfose”  de  Jesus,  isola- 
damente, não  permitiria  concluir  pela  “majestade”  divina 
do  Messias,  pois  mesmo  que  êle  não  passasse  de  um  Messias- 
homem  poderia  trazer  um  dia  a face  e as  vestes  miraculosa- 
mente trnsfiguradas  por  Deus,  como  Moisés,  que  depois  da 
Teofania  do  Sinai,  desceu  o monte  “ccm  o rosto  resplande- 


(13)  São  João  Damasceno,  “Homilia  in  Transfigurationem  Domini",  MG 
96,566 

(i«)  É esta  também  a conclusão  que  defende,  por  exemplo,  Dabrowski, 
op.  cit.,  pp.  157-166. 

(i7)  2 Ped  1,17. 

(1S)  Julgamos  importante  a consideração  da  totalidade  dêsses  elementos. 
Neste  sentido  a opinião  de  D.  Jacques  Dupont  ("Essais  sur  la  Christo- 
logie  de  saint  Jean",  Bruges  1951,  ff.  273-278)  parece-nos  restringir  de- 
masiadamente a interpretação  da  cena  da  Transfiguração.  Segundo  êsse 
eminente  exegeta  a “glória"  de  Jesus  aparece  ali  “não  como  uma  mani- 
festação que  Jesús  faria  de  sua  própria  dignidade,  mas  como  um  penhor 
(gage),  dado  por  Deus,  da  glória  que  lhe  será  outorgada  no  momento 
de  sua  ressurreição"  (p.  275).  Julgamos  que  a glória  de  Jesús  compõe 
um,  conjunto  do  qual  faz  parte  o testemunho  do  Pai  sòbre  a filiação 
divina  de  Jesús  (certamente  referida,  ao  menos  por  Mt,  em  seu  sentido 
ontológico)  e,  assjm,  deve  ser  interpretada  e'mi  função  dêsse  conjunto, 
como  expressão  sensível  da  divindade  velada  de  Jesús  (exatamente  como 
o será,  em  caráter  porém  já  permanente,  depois  da  Ressurreição) . Nem 
se  vê  que  no  texto  evangélico  se  exclua  a iniciativa  de  Jesús  na  reali- 
zação efetiva  do  milagre,  pois  êste  aparece  premeditado:  “assumpsit  Pe- 
trum  et  Jacobum  et  Iohannem  et  ascendit  in  montem". 
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cente”  a ponto  de  precisar  velá-lo  para  ser  fixado  pelos  filhos 
de  Israel  (1!').  Tratar-se-ia  então  de  um  reflexo  da  divina 
glória  e não  de  algo  próprio  à pessoa  que  o recebia  aciden- 
talmente de  Deus. 

Mas  considerada  no  conjunto  da  cena  do  Tabor,  a “trans- 
figuração” de  Jesus  levava  os  apóstolos  a interpretá-la  como 
a “majestade”,  a “glória”  (20),  isto  é,  como  manifestação  de 
atributos  divinos.  O esplendor  que  Jesus  irradiava  aparecia- 
-lhes  como  a encarnação  da  glória  de  Deus,  a expressão  visível 
daquilo  que  a voz  do  Pai  testemunhava: 

— “Êste  é o meu  Filho  muito  amado  ( - 1 ) , em  quem  pus 
tôda  a minha  complacência.  Escutai-o”. 

E assim  temos  que,  se  de  um  lado  o testemunho  de  Deus 
Pai  determina  o alcance  da  transformação  de  Jesus,  esta, 
por  sua  vez,  não  deixa  de,  a seu  modo,  explicar  o sentido  das 
palavras  divinas:  “Êste  é o meu  Filho”. 

Estas  palavras,  já  proferidas  uma  vez,  por  ocasião  do 
Batismo  de  Jesus,  encontram  agora  um  contexto  onde  se  tor- 
na manifesto  o seu  significado  não  apenas  “messiânico”  mas 
transcendente,  incomunicável.  E os  discípulos  podem  per- 


(1»)  Ex  34,  29ss. 

(20)  -Majestade  (“megaleiótes")  ocorre  em  2 Ped  1,16:  sôbre  o alcance 
desta  palavra  veja-se  Dabrowski,  loc.  cit.  “Glória"  (“doxa,")  ocorre  em 
Lc  9,  31  e 2 Ped  1,17  e está  demonstrado  que,  no  Noxo  Testamento,  é 
empregada  (como,  aliás  nos  LXX)  num  sentido  que  corresponde  ao  da 
palavra  hebraica  “kabôd".  Ora  “kabôd"  de  Jahvé  significa  sempre  a 
manifestação  sensível  de  Jahvé,  geralmente  identificada  com  a “nuvem" 
luminosa  onde  os  israelitas  viam  a presença  divina  (assim,  no  Sinai: 
Ex  24,15-17;  no  tabernáculo  do  testemunhe:  Ex  29,43;  Num  14,10;  16,19-42; 
Heb  17,7;  no  Templo:  1 Reg  8,10s;  2 Par  5,13s;  7,13;  e futuramente  em 
tôda  a terra:  Is  40,5;  59,19;  etc.)”  Essa  glória,  pois,  que  é como  uma 
propriedade  decorrente  do  “divino",  algo  que  traduz  a natureza  divina,  é 
atribuída  freqüentemente  no  Novo  Testamento  (especialmente  no  4.°  evan- 
gelho) ao  Verbo  Encarnado;  entre  os  Sinóticos,  porém,  só  se  encontra  no 
presente  texto  de  Lc,  onde  lhe  dá  imediatamente  uma  tonalidade  de 
Teofania.  Sôbre  “doxa,"  ver  Kittel,  Theol.  Woerterb.  z.  N.  T.,  2;  J. 
Dupont,  op.  cit.,  pp.  235-297;  Feuillet,  “Le  fils  de  1'homme  de  Daniel 
et  la  tradition  biblique”,  Rev.  bilbl.  60  (1953),  pp.  173-202;  Congar, 
“Le  mystère  du  Temple”,  Paris  1958,  Cerf,  p.  23ss;  etc. 

(21)  “Muito  amado"  (“agapetós")  equivale  a “unigénito"  ( monogenés") r 
quando  aposto  à palavra  filho":  isto  tanto  no  grego  profano,  como  no 
bíblico,  como  na  literatura  antiga  posterior:  cf  Lebreton,  “Les  origines 
du  dogme  de  la  Trinité”,  3,a  ed.,  p.  244,  n.  2.  (São  João  diz  “unigé- 
nito" em  Jo  1,14.18;  3,18;  1 Jo  4,9). 

No  presente  testemunho  de  Deus  (Pai)  lemos  -muito  amado"  em  Mt 
e Mc  e em  algumas  variantes  do  texto  de  Lc,  em  outras  encontrando-se 
“eleito"  (“eklelegménos”),  palavra  que  nos  transporta  ao  l.°  cântico  do 
Servidor  de  Jahvé,  em  Is  42,1:  o Filho  é assim  o Messias  padecente  (no- 
te-se a alusão  à sua  morte,  em  plena  cena  da  Transfiguração,  em  Lc  9,30). 
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cebê-lo  — ao  menos  Pedro,  a quem  já  desde  uma  semana  o 
Pai  fizera,  secretamente,  a bemaventurada  revelação. 

Às  palavras  do  Batismo  acrescenta-se  outra  agora:  “Es- 
cutai-o”. Era  como  se  Cristo  fôsse  tôda  a mensagem,  tôda 
a palavra  que  c Pai  dirige  aos  homens.  Êle  era  o “Profeta” 
que  Deus  prometera  a Moisés  e ao  qual  o povo  devia  “escutar”: 

“Jahvé,  teu  Deus,  te  suscitará  do  meio  de  ti,  dentre  teus 
irmãos,  um  Profeta  semelhante  a mim  (Moisés:  es- 

cutai-o” ( 

O Tabor  apresenta-se  assim  como  a realidade  plena  que 
o Sinai  prefigurava.  No  Sinai,  um  homem,  Moisés,  entrara 
na  nuvem  da  glória  de  Deus,  ouvira  Sua  voz,  e voltara  ao 
povo  com  as  táboas  da  Lei  (21).  No  Tabor  repete-se  a Teofa- 
nia,  na  nuvem  translúcida  e na  voz,  porém  o Profeta  que  Deus 
indica  a seu  povo  não  traz  a Palavra,  a Lei  em  táboas,  e sim 
em  sua  pessoa  mesma:  êle  é a Palavra,  e tôda  a Lei  se  resume 
nisto:  “Escutai-o”. 


A antitese  da  Transfiguração  foi  a Agonia  no  Hôrto  das 
Oliveiras. 

Reaparecem  no  Gethsêmani,  sôbre  outro  fundo,  vários 
traços  do  Tabor  (24). 

Também  alí,  num  monte,  estão  com  Jesus  os  seus  três 
discipulos  íntimos: 

“E  tendo  tomado  consigo  a Pedro,  Tiago  e João,  começou 
a entristecer-se  e angustiar-se.  Disse-lhes  então:  A minha 
alma  está  numa  tristeza  mortal;  ficai  aqui  e vigiai  co- 
migo” (2:’)- 

Mas  èles  dormiam,  acabrunhados  outra  vez  pelo  sono,  por 
um  estranho  sono  “de  tristeza”  (Lc). 

E continuando  Jesus  a orar  instantemente,  num  grande 
pavor  e abatimento,  eis  que  seu  suor  tornou-se  como  de  gotas 
de  sangue,  que  corriam  até  a terra . . . 

Nessa  transfiguração  da  angústia  extrema  Jesus  dirige-se 


(22)  Dt  18,  15. 

(23)  Para  uma  bela  comparação  entre  o Tabor  e o Sinai,  ver  Durrwell, 
“La  transfiguration  de  Jésus",  em  - La  vie  spirit”.  85(1951),  115-127.  Há 
uma  real  analogia  entre  "a  santa  montanha",  isto  é,  o Tabor  (2  Ped  1,18) 
e “a  montanha  de  Deus",  o Sinai  (Ex  3,  1;  1 Reg  19,8).  No  Tabor  rea- 
parecemi  com  Cristo  os  dois  homens  do  Sinai:  Míoisés  e Elias. 

(24)  Em  “The  Transfiguration  and  the  Agony  in  the  Garden",  A.  Kenny 
(CBQ  1957,  pp  444-452)  faz  um  estudo  entre  os  pontos  de  contacto  lite- 
rários das  duas  descrições,  alguns  dos  quais  são  realmente  bastante  su- 
gestivos. 

(25)  Mt  26,37s. 
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a seu  Pai  e retoma  o diálogo  do  Tabor,  respondendo  ao  teste- 
mundo  de  amor  ouvido  na  montanha  da  glória: 

“Meu  Pai”.  . . “não  como  eu  quero  mas  como  tu  queres”. 

No  contraste  das  duas  cenas  há  a unidade  de  um  mistério. 
A unidade  de  uma  mesma  pessoa  que,  existindo  primeiro  “na 
forma  de  Deus”,  como  “esplendor  da  Sua  glória  e imagem  de 
Sua  substância”,  quis  um  dia  revestir-se  da  “forma  de  servo” 
e “aparecer  em  tudo  igual  ao  homem”  (2C). 

O Tabor  e o Gethsêmani  não  são  assim  dois  momentos 
distantes  e díspares,  porque  êles  pertencem  a um  mesmo  “eu”. 
Nésse  mesmo  “eu”  êles  exprimem  a tensão  de  uma  dualidade, 
exprimem  uma  constante  na  vida  terrena  do  Verbo  Encarnado. 

Interessaria  mencionar  que  no  evangelho  de  São  João 
(que  geralmente  evita  repetir  os  relatos  claros  dos  Sinóticos) , 
não  há  nenhuma  referência  à “transfiguração”  do  Tabor  ou 
à “exinanição”  do  Gethsêmani,  mas  a um  episódio,  cronolo- 
gicamente situado  entre  êsses  dois  fatos,  que  significa,  na  sua 
situação  própria,  uma  síntese  de  ambos  — como  antecipação 
da  glória  e como  antecipação  da  angústia. 

Estamos  no  Domingo  de  Ramos,  depois  da  entrada  triun- 
fal do  Messias-Rei  a Jerusalém.  Diante,  então,  dos  filhos 
de  Israel  e de  alguns  gentios  que  tinham  vindo  assistir  à Pás- 
coa dos  Judeus,  diz  Jesus: 

“Agora  minha  alma  está  turbada.  E que  direi?  Pai,  li- 
vra-me desta  hora.  Mas  foi  para  isso  que  eu  cheguei  e esta 
hora.  Pai,  glorifica  o teu  nome”. 

Nêsse  momento  desce  do  céu  uma  voz,  a voz  de  Deus: 

— “Eu  o glorifiquei  e o glorificarei  novamente”  ("7). 

Entre  o povo  alguns  pensaram  que  tivesse  sido  um  trovão 
indistinto,  ou  que  apenas  um  anjo  tivesse  falado.  Mas  fôra, 
pela  terceira  vez  na  vida  terrena  de  Jesus,  a voz  do  Pai. 

E Jesus  explicou: 

— “Esta  voz  não  vêio  por  causa  de  mim,  mas  por  amor 
de  vós”. 

São  episódios  do  mistério  de  Jesus,  Filho  de  Deus  e Filho 
do  homem.  “Era  preciso  que  êle  sofresse  e assim  entrasse  na 
sua  glória”  (l?).  A glorificação  é o têrmo.  A agonia  pas- 
sou e ficará  apenas  transfigurada  nas  chagas  do  Ressuscitado. 
No  fim  será  a gloria. 


(20)  pá  2,6s;  Heb  1,3. 
(27)  Lc  24,26. 
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Entre  as  diversas  catego- 
rias que  a ciência  bíblica  mo- 
derna classifica,  segundo  o seu 
significado,  seu  uso  e circuns- 
tâncias de  inspiração,  os  sal- 
mos do  Saltério,  duas  delas 
podem  chamar  a si  o salmo 
23  da  Vulgata:  “Domini  est 
terra”.  Deve  dizer-se  que  é um 
salmo  de  peregrinação;  é tam- 
bém um  salmo  de  tipo  proces- 
sional  para  o transporte  da 
Arca  da  Aliança,  o que  signi- 
fica pertencer  êle  a duas  ca- 
tegorias bem  distintas  de  Sal- 
mos. Seus  poucos  versos,  ape- 
nas dez,  com  efeito,  podem  ser 
divididos  em  duas  partes  bem 
características  que  simples- 
mente se  justapõem.  Do  versí- 
culo um  ao  seis  trata-se  de  um 
canto  de  peregrinação,  aparen- 
temente completo,  com  intro- 
dução: um  grandioso  louvor  a 
Deus  como  Criador;  uma  par- 
te moral  e uma  conclusão.  Do 
versículo  sete  ao  dez  encontra- 
-se  um  fragmento  de  canto  li- 
túrgico  a ser  usado  numa  das 
ocasiões  em  que  se  transporta- 
va a Arca. 

Notam-se  pois  vários  ele- 
mentos importantes  justapos- 
tos mas  não  desenvolvidos; 
são  todos  como  que  fragmen- 
tos que  se  juntam,  dando  uma 
amostra  de  um  certo  tipo  de 
louvor  cantado. 
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Eis  o salmo  com  a respectiva  divisão: 

1.  Primeira  parte:  salmo  de  peregrinação 

1 . Salmo  de  Davi. 

De  Deus  é a terra  e tudo  o que  ela  contém 
O mundo  inteiro  e os  que  nêle  habitam. 

2.  Pois  foi  Êle  quem  a consolidou  sôbre  os  mares  e a 
firmou  sôbre  os  rios. 

3.  Quem  subirá  a moritanha  do  Senhor? 

Quem  permanecerá  de  pé  em  seu  Santuário? 

4.  O que  tem  mãos  inocentes  e coração  puro;  que  não 
se  entrega  à mentira  nem  jura  para  enganar. 

5.  Êste  obterá  a bênção  do  Senhor  e a justificação  do 
Deus  de  sua  salvação. 

6 . Esta  a geração  dos  que  procuram,  dos  que  procuram 
tua  face  (ó  Deus)  de  Jacó. 

Pausa 

II.  Segunda  parte:  canto  litúrgico  para  transportar  a 
Arca  da  Aliança 

7.  Levantai  vossos  frontões,  ó portas! 

Ampliai-vos,  portais  eternos  para  que  Êle  entre,  o 
Rei  da  Glória. 

8.  — Quem  é êste  Rei  da  Glória? 

— O Senhor,  poderoso,  herói,  o herói  no  combate 

9.  Levantai  vossos  frontões,  ó portas 

Ampliai-vos,  portais  eternos  para  que  Êle  entre,  o 
Rei  da  Glória. 

10.  — Quem  é êste  Rei  da  Glória? 

— O Senhor  dos  exércitos:  é Êle  o Rei  da  Glória. 

Pausa. 

I.  Primeira  Parte:  Salmo  de  peregrinação. 

O Salmo,  como  se  vê  pelo  versículo  1,  traz  o nome  de 
Davi  como  autor,  mas  não  tem  título  algum,  ao  menos  na 
versão  original.  A versão  grega  dos  LXX  e a Vulgata  latina 
trazem  o título:  “Prima  Sabbati”,  isto  é:  para  o primeiro 
dia  da  Semana,  que  corresponde  ao  nosso  domingo,  assim  o 
fazem  como  indicação  litúrgica  do  uso  dêsse  salmo  no  rito 
da  liturgia  dos  judeus.  Essa  indicação  do  primeiro  dia  traz 
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aos  Padres  da  Igreja  reminiscências  do  dia  da  Ressurreição 
do  Senhor,  à qual  logo  aplicam  os  versos  que  falam  da  vi- 
tória e entrada  triunfal  do  Rei  da  Glória;  lembra-lhes  ainda 
o primeiro  dia  da  criação,  com  o qual  logo  relacionam  o ver- 
so segundo  que  fala  de  Deus  firmando  a terra  sôbre  os  mares. 

A primeira  parte  do  Salmo  (1-6),  dissemos,  constitui 
um  pequeno  salmo  de  peregrinação.  A religião  do  povo  elei- 
to, como  quase  tôda  religião  antiga,  dava  especial  importân- 
cia às  peregrinações  que  se  realizavam  principalmente  por 
ocasião  das  três  grandes  festas  da  Liturgia  do  Antigo  Tes- 
tamento: Páscoa,  Pentecostes  e Festa  dos  Tabernáculos.  Es- 
sas festas  que  tinham  evidentemente  um  caráter  religioso, 
no  sentido  de  comemorar  algum  mistério  de  união  de  Deus 
com  seu  povo  (1),  e até  um  caráter  messiânico  enquanto, 
nos  mistérios  do  Cristo,  na  Nova  Aliança,  elas  adquirem  sua 
plena  significação,  supunham  entretanto  um  fundamento 
natural  muito  forte,  ao  qual  todo  o povo  era  especialmente 
sensivel,  que  é a relação  com  as  fases  decisivas  da  vida  agrí- 
cola que  fazem  crer  numa  origem  agrária  dessas  comemo- 
rações, como  era  comum  entre  pagãos,  mesmo  visinhos  de 
nossa  era  (2).  O povo  naturalmente  se  dispunha  às  pere- 
grinações à Cidade  Santa,  nessas  ocasiões,  sendo  êste  o mo- 
mento da  ação  de  graças,  do  louvor,  mas  também  da  purifi- 
cação externa  e interna  à qual  a piedade  judaica  vinha  sendo 
pouco  a pouco  conduzida  pelos  arautos  do  Senhor.  A apro- 
ximação da  cidade  santa  e do  templo  exigia  todo  um  ceri- 
monial que  é descrito  pelos  livros  sagrados  e os  peregrinos 
vinham  cantando  seus  hinos  de  louvor  à grandeza,  ao  poder 
do  Deus  a quem  tudo  pertence  pois  foi  Êle  que  tudo  criou. 
Dêsses  cantos  de  louvor  ao  Deus  Criador  nos  oferece  um  frag- 
mento nosso  salmo  23  em  seus  dois  primeiros  versos,  rit- 
mados, no  original,  de  dois  em  dois  hemistíquios,  com  3 
acentos  cada  um. 


1.  Páscoa  é o grande  memorial  da  libertação  do  cativeiro  egípcio  em  vista 
da  entrada  na  terra  onde  corre  o leite  e o mel.  Pentecostes  comemo- 
rava a manifestação  de  Deus  e a legislação  dada  no  Sinai:  Os  Taber- 
náculos são  as  tendas  de  folhagem  que  simbolizavam  a passagem  pelo 
deserto,  com  tudo  que  isso  significava  de  religioso  para  o povo  eleito. 

2.  A Liturgia  Católica  assumiu  muitas  dessas  festas,  dando-lhes  novo 
conteúdo,  como  as  procissões  de  Rogações,  as  comemorações  das  Têm- 
poras. Na  época  do  Salmista,  Páscoa  era  O’  início  da  colheita.  Pente- 
costes, sete  semanas  depois,  em  plena  colheita  do  trigo,  era  a verda- 
deira festa  da  colheita  e já  pedia  uma  oportuna  chuva  de  outono  que 
tornasse  os  campos  fáceis  de  serem  trabalhados,  recebendo  bem  as  se- 
menteiras. Ver  Drijvers  “Les  Psaum.es”  p.  131-133. 
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Aclama-se  Deus  como  possuidor  da  terra  e de  tudo  o que 
ela  contém,  nos  dois  primeiros  versos  paralelos  em  que  se 
usam  expressões,  diferentes  mas  conexas,  no  primeiro  e no 
segundo,  como  a indicar  que  ali  trata-se  da  terra  no  que 
ela  tem  de  físico  ou  geológico.  Já  no  segundo,  cogita-se  do 
mundo  habitado,  trabalhado,  cultivado,  povoado.  Um  e ou- 
tro estão  nas  mãos  de  Deus,  pertencem  a Êle,  pois,  como  se 
dirá  em  seguida,  foi  quem  tudo  criou.  Ao  descrever  essa 
criação,  diz  o verso  2 que  Deus  consolidou  a terra  sôbre  os 
mares.  Evidentemente  não  se  quer  supor  aqui  a hipótese  que 
a terra  flutuasse  sôbre  as  águas,  há  porém  quem  se  aproveite 
da  imagem  e veja  uma  referência  à firmeza  da  Igreja  sôbre 
as  trêmulas  flutuações  dos  vícios  do  mar  dêste  mundo.  (3) 
Seguindo  as  primeiras  palavras  do  Gênesis  ao  descrever  a 
Criação,  quer  referir-se  certamente  o Salmista  àquela  sepa- 
ração do  elemento  sólido  que  emerge  do  grande  oceano  caó 
tico  e tenebroso  da  matéria  criada,  mas  ainda  não  separada 
e distinta.  (4)  Nêstes  dois  primeiros  versos  vemos  pois  um 
resumo  do  canto  de  louvor  dos  peregrinos,  ou  talvez  as  úl- 
timas palavras  de  um  canto  mais  longo,  expressão  da  alegria 
religiosa  dos  que  se  aproximam  do  Deus  Criador.  Ao  se  sen- 
tirem porém  tão  próximos  da  presença  da  Majestade  divina, 
não  podem  conter  os  peregrinos  um  movimento  de  temor  da- 
quele Deus  que,  sendo  Criador  e Todo  Poderoso  no  govêrno 
de  todos  os  seres,  é antes  de  tudo  infinitamente  santo,  é a 
fonte  da  santidade  e exige  santidade  dos  que  se  aproximam 
dêle.  Quem  poderá  penetrar  nessa  casa  do  Senhor,  aproxi- 
mar-se  dÊle,  estar  de  pé  em  seu  santuário,  isto  é,  levantar 
as  mãos  e os  olhos  para  o céu  em  oração?  Eis  o conteúdo 
do  verso  3,  ao  que  respondem  os  levitas  e sacerdotes,  expon- 
do as  condições  de  entrada  exigidas  dos  que  se  querem  apro- 
ximar de  Deus.  Sob  essa  forma  de  diálogo  se  ministra  uma 
rápida  doutrinação  sôbre  a natureza  da  autêntica  piedade 
judaica.  A montanha  é sempre  o lugar  da  presença  do  Se- 
nhor. A aproximação  de  Deus  exige  de  quem  se  aproxima 
uma  ascensão,  um  sair  de  si  mesmo  e das  coisas  terrenas  que 
retêm  o homem  num  nível  pouco  propício  ao  encontro  com 
Deus.  Expressão  concreta  disso  é a localização  do  templo 
sôbre  a montanha:  “Quem  subirá  a Montanha  do  Senhor?” 
Lá  chegando,  seria  preciso  permanecer  em  oração  nos  átrios 


3.  Cassiodorus,  Exp.  in  Ps.  XXIII.  Corpus  Christ.  S.  Lat.  97,  p.  215  s. 

4.  Assim  S.  Tomás  de  Aquino  distingue  na  obra  de  Deus:  um  - opus 
creationis”,  “opus  distinctionis”  e “opus  ornatus"  (S.  Th.  I,  65). 
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reservados  às  diversas  categorias  de  pessoas:  “Quem  per- 
manecerá de  pé  em  seu  santuário?”  A resposta  que  vem  de 
dentro  do  templo  exige  a pureza  do  coração  e do  agir,  a sin- 
ceridade intima  da  mente,  a palavra  reta  e veraz  ao  seu  pró- 
ximo. Observa  com  finura  Cassiodoro  que  freqüentemente 
estamos  dispostos  a lesar  os  outros  e acabamos  ajudando, 
sem  querer;  outras  vêzes  desejamos  o bem  mas  acabamos 
por  desistir  de  sua  realização.  Segundo  o salmo,  não  sobe  a 
mcntanha  senão  quem  puder  apresentar  a eficiência  da  bon- 
dade em  ambas  essas  coisas:  no  querer  e no  agir.  (5) 

Há  quem,  comentando  o salmo  14  que  é todo  éle  apenas 
um  desenvolvimento  dos  versos  3,  4 e 5 do  salmo  23,  usando 
idênticas  expressões  às  dêste,  veja  nêstes  vícios  da  mentira, 
do  enganar,  da  fraude,  que  devem  estar  ausentes  da  cons- 
ciência e da  ação  daqueles  que  se  aproximam  de  Deus,  como 
sendo  vícios  típicos  dos  Orientais.  O salmo  14,  que  é mais 
completo  que  o nosso,  uma  vez  que  seu  assunto  é restrito, 
fala  da  venalidade  dos  chefes  e da  opressão  exercida  pelos 
poderosos.  Não  se  trata  porém  de  uma  dissertação  sôbre  ês- 
ses  vícios,  mas  de  uma  mera  enumeração  daquilo  que  não  é 
e não  deve  ser  encontrado  no  piedoso  judeu  que  se  aproxima 
do  templo  de  Deus.  Aliás,  'se  quisermos  ter  uma  idéia  mais 
completa  do  que  pretende  o salmista  ao  exigir  tais  qualida- 
des, devemos  ler  a palavra  de  fogo  do  Profeta  Isaias  logo  em 
seu  primeiro  capítulo  (v.  10-27),  quando  descreve  a repulsa 
violenta  de  Deus  contra  as  hipócritas  oferendas  de  abundan- 
tes e pingües  sacrifícios  daqueles  que,  opressores  das  viúvas 
e dos  orfãos,  defraudadores  do  próximo,  vêm  erguer  ao  Al- 
tíssimo suas  mãos,  sujas  de  sangue,  pesadas  de  crimes.  O 
entregar-se  à mentira  — textos  mais  recentes  traduzem  o 
reflexivo  por  “sua  alma”  — ou  o jurar  para  enganar  — os 
mesmos  textos  acrescenam  “o  seu  próximo”,  o que  é supér- 
fluo e não  está  no  original  — conforme  vêm  citados  no  verso 
4 do  salmo  23.  não  são  pecados  especiais  de  tal  ou  qual  povo, 
raça  ou  nação.  Podemos  dizer  que  todo  pecado  é uma  gran- 
de mentira,  é fundamentalmente  uma  mentira,  é um  jurar 
algo  que  se  sabe  de  antemão  falso,  é um  apostar  sèriamente 
no  vazio,  atingindo  sempre  a Deus.  Quem  vai  ser  atingido, 
quem  vai  ser  defraudado  na  mente  do  pecador,  é sempre 
Deus,  às  vêzes  também  o próximo;  Deus  e o próximo  não 
contam  para  êle  naquele  momento,  é como  se  não  existissem, 
apesar  de  saber  que  existem.  Deus  entretanto  não  pode  ser 


5.  Ver  obra  cit.  p.  216. 
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lesado  e de  fato  nunca  o é;  o próximo  muitas  vêzes  paga  pela 
maldade  do  pecador,  êste  sim  é sempre  e invariavelmente  o 
grande,  senão  o único,  lesado,  recolhendo  o fruto  amargo  da 
astúcia  que  lhe  foi  sugerida  pelo  pai  da  mentira.  Quantas 
vêzes,  os  primeiros  pecados  exigem  o esforço  de  vencer  uma 
natural  repugnância  pelo  falso,  pelo  mentiroso  que  está  con- 
tido nêles,  uma  tenacidade  em  querer  o engano,  o insincero, 
até  que  uma  certa  contumácia  venha  obscurecer  quase  to- 
talmente a capacidade  do  pecador  de  distinguir  o falso  do 
verdadeiro.  Seu  esclerosamento  na  mentira  o impedirá  de 
sentir-lhe  o outrora  repugnante  odor  da  falsidade.  E’  êle 
agora  quem  totalmente  acredita,  o único  que  acredita  no 
que  outrora  soube  claramente  ser  mentira  e quis,  só  por  um 
momento,  tomá-la  como  verdade.  Êste  tal,  por  si  só,  não 
terá  forças  para  subir  a Montanha  do  Senhor,  nada  terá  o 
que  dizer,  em  pé,  nos  átrios  de  Deus.  Pode,  entretanto,  por 
especial  graça,  acontecer  que  uma  centelha  de  esperança  o 
ilumine  no  fundo  da  alma,  deve  então  tentar  a subida;  à me- 
dida que  a atmosfeia  se  tornar  mais  pura  pelo  esforço  da 
subida,  mais  brilhante  e robusta  se  tornará  a chama  de  quem 
procura  a volta  à casa  paterna. 

Os  versos  õ e 6,  como  'também  acontece  nos  versos  cor- 
respondentes do  salmo  14,  elogiam  e abençoam  aquêles  que 
se  mostram  em  condições  de  ascender  à divina  presença,  mis- 
teriosa e terrível  em  seu  lugar  santo.  São  os  sacerdotes  de 
dentro  do  templo,  os  mesmos  que  enunciaram  as  qualidades 
de  pureza  do  peregrino  que  bate  à porta,  são  êles  mesmos 
que  acrescentam  à promessa  da  bênção  de  Deus  sôbre  um  tal 
homem,  o favor  com  que  o cumula  o Deus  seu  Salvador 
(v.5).  Êste  ‘'favor”  interpretado  pela  Vulgata  como  ‘‘mi- 
sericórdia”, sem  evidentemente  deixar  de  ser  um  fruto  da 
misericórdia  é algo  de  diverso,  é a justificação  daquele  que 
é salvo  por  Deus.  Não  se  deve  interpretar  como  se  Deus. 
Salvador,  fizesse  descer  sua  misericórdia  sôbre  os  homens  e 
com  um  vago  consentimento  dêstes,  ela  o envolvesse  e os  con- 
duzisse ao  templo  de  Deus.  Certamente  a Salvação  é obra 
de  Deus  e obra  de  sua  misericórdia;  ela  desce  ao  homem  e 
opera  no  íntimo  do  seu  ser  espiritual  uma  como  que  nova 
criatura  que  é o homem  justo  ou  justificado.  Êle  será  justo 
diante  de  Deus  porque  a Santidade  de  Deus  ou  sua  Justiça 
que  lhe  foi  conferida  por  misericórdia  o santificou,  o justifi- 
cou, cresceu  dentro  dêle  como  um  novo  eu. 

No  verso  seguinte  (6),  os  próprios  peregrinos  aquiescem 
as  palavras  dos  sacerdotes,  definindo-se,  agora  cheios  de  con- 
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fiança,  a si  mesmos:  sim,  esta  é a gente  que  procura  a Deus, 
é a geração  dos  que  procuram  sua  face.  O texto  hebraico 
termina  a frase  de  maneira  inesperada  com  um  vocativo: 
“ó  Jacó”  (6)  o que  em  geral  é,  interpretado,  como  em  outros 
lugares  do  Saltério:  ó Deus  de  Jacó,  como  única  forma  pos- 
sível e compreensível. 

A idéia  da  procura  da  face  de  Deus  continua  na  Igreja 
do  Cristo  a levar  as  ondas  de  peregrinos  a se  aproximarem, 
com  mãos  e corações  puros,  do  altar  de  Deus,  seja  para  re- 
ceber a seiva  de  vida  divina  e voltar  para  o mundo  como  tes- 
temunhas da  caridade  do  Salvador,  seja  para  não  mais  vol- 
tar ao  mundo,  mas  permanecer  de  pé  na  vigilância  de  tôdas 
as  horas,  armando  tendas  junto  à tenda  do  Senhor,  seja 
ainda  deixando  o mundo  para  servir  a Deus,  servindo  Deus 
aos  homens.  Assim  o convite  à vida  de  perfeição  monástica, 
como  é formulado  por  São  Bento  no  prólogo  de  sua  Regra  usa 
de  diálogo  semelhante  ao  do  nosso  salmo,  perguntando  por 
quem  quer  habitar  no  tabernáculo  do  Rei  e respondendo  com 
o enunciar  das  condições  exigidas  para  o morador.  Da  mesma 
forma  a Igreja  na  primeira  cerimônia  de  ordenação  com  a qual 
abre  para  um  candidato  ao  Sacerdócio  as  portas  para  as  or- 
dens, na  cerimónia  da  tonsura,  corta-lhe  o cabelo,  veste- 
-lhe  uma  roupa  especial,  para  separá-lo  do  mundo  e dar-lhe 
uma  nova  pátria,  marcando-o  com  a coroa  de  seu  rei.  Can- 
ta-se então  o salmo  23  com  antífona  tirada  dos  versos  5 e 6: 
“Estes  recebem  a bênção  do  Senhor  e a misericórdia  de  Deus 
seu  Salvador:  pois  esta  é a geração  dos  que  procuram  o 
Senhor”. 

Voltando  ao  nosso  salmo,  também  ali  a idéia  de  pro- 
curar a face  de  Deus  de  Jacó,  leva  naturalmente  à visão  da 
entrada  solene  do  Templo,  o lugar  santo  de  Deus  colocado 
sôbre  a Montanha,  onde  se  compraz  Deus  em  se  manifestar 
aos  que  para  isso  escolheu  — lembramo-nos  de  Moisés  e Elias 
— e onde  foi  colocada  a Arca  da  sua  Aliança  com  a huma- 
nidade representada  pelo  povo  eleito.  Talvez  essa  conexão 
tenha  levado  o salmista  a acrescentar  ao  canto  de  peregri- 
nação desta  primeira  parte,  que  é encerrada  com  uma  “pau- 
sa”, um  fragmento  do  canto  solene  de  transporte  da  Arca  ao 
Templo  que  constitui  a segunda  parte  que  passaremos  a 
estudar. 


6.  Ver  Pannier-Fenard  “Les  Psaumes”  em  “La  Sainte  Bible",  Pirot- 
-Clamer,  t.  V p.  159. 
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II . Segunda  parte:  canto  litúrgico  para  transportar  a 
Arca  da  Aliança. 

Os  quatro  versos  que  encerram  êste  salmo  (7-10)  têm 
um  caráter  especial  e por  isso  mesmo  diferem  da  parte  an- 
terior do  salmo  à qual  se  justapõem.  Constituem  um  diálo- 
go litúrgico  para  a entrada  da  Arca  no  Templo.  E’  Deus, 
presente  na  Arca,  que  exige  do  templo  que  a receba.  O diálo- 
go se  perfaz  em  dois  versos  (7  e 8)  e é repetido  nos  dois 
versos  seguintes  com  um  acréscimo  decisivo  para  seu  pleno 
êxito.  De  fato,  só  no  último  verso  se  declara  estar  ali  pre- 
sente, pedindo  entrada  no  tempo  o “Javé  Sabaôt”,  o “Senhor 
dos  exércitos”,  nome  especial  com  o qual  se  designa  o Se- 
nhor enquanto  presente  na  Arca  que  é transportada.  (7) 
De  posse  dêste  dado  concreto  já  podemos  supor  que  esta  se- 
gunda parte  do  salmo  tenha  sido  composta  por  Davi,  na  oca- 
sião da  grandiosa  trasladação  da  Arca  santa  para  o Taber- 
náculo de  Jerusalém,  depois  que  o Rei  conquistou  a fortaleza 
dos  jebuseus  e a escolheu  como  capital  do  seu  reino,  confor- 
me nos  vem  magnificamente  contado  no  capítulo  6 do  se- 
gundo livro  de  Samuel.  Nada  impede  que  uma  vez  com- 
posto e cantado  o salmo  nessa  solene  ocasião,  tivesse  sido  re- 
petido em  sucessivas  comemorações  da  mesma  data  ou  em  ou- 
tras celebrações  festivas,  quando  depois  de  vitórias  militares, 
se  trazia  de  volta  à montanha  a Arca  transportada  ao  campo 
de  batalha  para  aí  significar  a presença  do  Senhor,  assis- 
tindo o seu  povo,  lutando  com  êle  pela  vitória  sôbre  os  ini- 
migos. O uso  do  salmo  em  tal  ocasião  daria  pleno  sentido 
às  palavras  com  que  se  define  Javé:  “poderoso,  herói,  herói  no 
combate”  (v.  8).  Como  quer  que  seja,  depois  de  solenemente 
instalada  no  templo  construído  por  Salomão,  a Arca  não 
mais  foi  transportada,  ou  melhor,  não  se  tem  notícia  de  no- 
vas saídas  e reinstalações  da  Arca  (8)  o que  vem  confirmar 
a hipótese  de  uma  autoria  davídica  ou  ao  menos  mais  anti- 
ga dêsse  fragmento  salmódico  da  liturgia  de  trasladação  da 
Arca  para  o lugar  Santo.  Essa  posição  quanto  à origem 
histórica  do  salmo  não  se  opõe  a outra  hipótese  que  atribui- 


7.  Assim  nos  fala  o 2.°  livro  de  Samuel:  "Davi  reuniu  ainda  tôda  a elite 
de  Israel  — para  reconduzir  a Arca  de  Deus  sôbre  a qual  se  invoca 
o Nome,  o nome  do  Senhor  dos  exércitos  que  impera  sôbre  os  queru- 
bins” (6,  ls) . 

8 A observação  é de  Kittel  citada  por  Castellino,  “Libro  dei  Salmi” 
p.  645. 
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ria  a tempos  mais  modernos  a justaposição  dêsses  fragmen- 
tos como  formando  um  só  salmo.  Realmente  é peculiar  à 
religião  do  tempo  dos  Profetas  que  ela  seja,  além  de  uma 
religião  da  presença  cultual  do  Senhor,  uma  religião  da 
vida  moral,  segundo  as  exigências  de  uma  presença  do  reino, 
pois  o Senhor  é um  ser  vivo  e santo.  (9)  Ora,  o salmo  23 
inclui  o aspecto  litúrgico  e cultual  de  peregrinação  à mon- 
tanha de  Deus,  inclui  os  diálogos  da  entrada  da  Arca  e junto 
a tudo  isso  estão  as  exigências  morais  de  uma  vida  pura,  no 
pensar  e no  agir  do  peregrino,  abençoado  pelo  Senhor. 

Desenvolvem-se  com  vivez  diálogo  êstes  versos  da  segun- 
da parte  do  salmo.  Um  grupo  se  aproxima  do  templo  e de 
modo  audacioso  lança  como  que  um  desafio  à construção 
humana:  concita  as  portas  a quebrarem  os  quadros  restritos 
de  seus  frontões,  pois  vai  entrar  como  que  um  gigante.  Am- 
pliai-vos ainda  mais,  ó portais  da  eternidade.  (10). 

Eternas  são  chamadas  aqui  ou  as  portas  muito  antigas 
da  cidade  ou  as  próprias  portas  do  templo  que  foram  feitas 
para  conter  e encerrar  a presença  do  Eterno,  manifestado 
no  tempo.  Ampliam-se  assim  os  portais  para  que  entre  o 
Rei  da  Glória.  “Quem  é êste  Rei  da  Glória?”  perguntam  os 
de  dentro  e assim  se  arma  o diálogo  litúrgico.  Respondem 
os  de  fora:  E’o  Senhor,  o herói  poderoso  dos  campos  de  ba- 
talha, referindo-se  assim  ou  à recente  vitória  sôbre  os  jebu- 
seus  ou  então  à imediata  vitória  obtida  com  o transporte  da 
Arca  aos  campos  de  luta,  cada  vez  que  o povo  de  Israel  tinha 
de  combater.  Suas  vitórias  eram  natural  e coerentemente 
atribuídas  a Deus,  agindo  através  da  arca.  Nãc  se  mostram 
convencidos  os  de  dentro,  insistem  na  interpelação  os  de 
fora,  repetindo  no  v.  9 o que  já  haviam  dito  no  7.  Respon- 
dem com  a mesma  pergunta  os  de  dentro:  “Quem  é êste  Rei 


9.  Ver  Congar  O.  P,  “Le  Mystère  du  Temple”  p.  79.  Note-se  o que 
dissemos  acima  sôbre  a violência  com  que  Isaias,  logo  no  início  de 
sua  Profecia,  exige  a pureza  moral  para  que  o holocausto  oferecido 
no  templo  não  seja  repelido  por  Deus. 

10.  Os  comentadores  mais  recentes  recorrem  ao  sentido  mais  literal  da 
palavra  hebraica  e traduzem  “portais  antigos”  e não  eternos.  Mas, 
como  as  portas  do  Tabernáculo  \por  onde  devia  passar  a arca  não 
eram  antigos  mas  mesmo  bem  recentes,  há  quem  pense  que  se  re- 
fira aqui  o salmista  lãs  portas  da  própria  cidade,  isto  é,  da  forta- 
leza dos  Jebuseus  que,  estas  sim,  eram  antigas.  Tal  interpretação 
porém  requer  que  o convite  dos  que  cantam  se  dirigisse  não  preci- 
samente ao  templo  mas  às  portas  dos  Jebuseus.  Ver  Castellino,  obr. 
cit.,  p.  647. 
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da  Glória?”  Os  de  fora  enunciam  agora  o nome  Sagrado 
do  Deus  da  Aliança:  ‘‘O  Senhor  dos  exércitos  é Èle  o Rei 
da  Glória”.  Evidentemente  não  se  trata  da  divinização  de 
um  objeto  feito  por  mãos  humanas:  a arca,  nem  é ela  em 
si  a imagem  de  Javé,  mas  é um  objeto  através  do  qual  Deus 
quer  manifestar  sua  presença  e sua  ação  no  mundo.  A arca 
ensina  e lembra  visivelmente  a Israel  que  Deus  está  ali 
presente,  agindo  em  seus  destinos,  edificando-o  como  povo 
para  os  desígnios  providenciais  da  salvação.  No  momento, 
essa  edificação  do  povo,  a sua  pedagogia  para  o Cristo,  con- 
siste em  ganhar  guerras  em  destruir  inimigos,  convencendo - 
-os  das  virtudes  dêsse  povo  eleito  e de  seu  Deus;  então  Deus 
faz-se  guerreiro,  é o herói  dos  combates,  é o Deus  dos  exér- 
citos, agindo  através  do  instrumento  palpável  da  Arca  que 
está  assim  ligada  especialmente  a êste  nome.  E’  êste  nome 
de  Senhor  dos  exércitos  que  exprime  a realidade  do  que  Deus 
opera  quando  a arca  é colocada  no  centro  do  campo  de  bata- 
lha. A arca  e encimada  por  querubins  e é,  como  que  assen- 
tando-se sôbre  êsses  querubins  que  algumas  vêzes.  o Senhor 
vem  manifestar-se  aos  chefes  do  povo,  ditando  seus  oráculos. 
É assim  a arca  ligada  ao  nome  do  Senhor  Rei  da  Glória,  pois 
é o Rei  da  Glória  que  tem  seu  trono  celeste  sôbre  os  querubins 
e serafins.  O último  verso  é terminado  com  um  selah,  isto 
é com  uma  pausa  que  não  tem  sentido  no  fim  do  salmo,  mas 
que  revela  o caráter  de  fragmento  dêsses  últimos  quatro  ver- 
sos que  constituem  a segunda  parte  do  salmo  23. 

O vibrante  diálogo  litúrgico  que  acabamos  de  conside- 
rar revelou-nos  a noção  primitiva  da  presença  de  Deus  li- 
gada de  certo  modo  a um  objeto  concreto,  a Arca  Santa. 
Tanto  mais  os  povos  primitivos  e o próprio  povo  eleito  eram 
atraídos  a adorar  deuses  feitos  com  a mão  do  homem,  tanto 
mais  é de  se  excluir  qualquer  semelhança  dessa  idolatria  se- 
veramente punida  por  Javé  com  o culto  prestado  ao  Senhor 
através  de  sua  Arca.  Trata-se  naturalmente  de  uma  manei- 
ra imperfeita  de  manifestação  da  presença  do  Senhor  ou  me- 
lhor uma  prefiguração  de  teofanias  mais  perfeitas.  O can- 
to vitorioso  da  entrada  de  Deus  presente  na  Arca  terá  apli- 
cação muito  mais  perfeita  na  encarnação  do  Verbo  de  Deus. 
Nossa  Senhora  é a verdadeira  Arca  da  Aliança  enquanto  deu 
vida  humana  e conteve  em  seu  seio  o Filho  de  Deus  e a li- 
turgia, como  veremos  adiante,  aplica  os  versos  7 a 10  do 
salmo  ‘‘Domini  est  terra”  à entrada  do  Salvador  no  taber- 
náculo de  sua  humanidade  santa.  São  os  frontões  da  hu- 
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manidade  que  se  têm  de  elevar  para  a entrada  do  Rei  da 
Glória,  por  mais  humildes  que  sejam  os  sinais  sensiveis  des- 
sa soleníssima  entrada  do  Filho  do  Homem  no  templo  da 
vida  humana.  Tantas  e tantas  outras  ocasiões  trazem  o 
ensejo  de  interpelar  com  os  amigos  do  Esposo:  “Levantai 
vossos  frontões  ó portas”.  Assim  quando  o Rei  da  Glória 
se  faz  pão  da  vida,  quando  habita  os  tabernáculos  das  Igre- 
jas, quando  é recebido  como  alimento,  quando  penetra  no 
templo  das  almas,  quando  constitui  todo  o conjunto  dos 
fiéis  unidos  como  Igreja,  Corpo  Místico  de  Cristo.  Os  Pa- 
dres aa  Igreja  vêem  uma  grande  significação  dêsses  diálogos 
dos  últimos  versos  quando  o Cristo  depois  de  sua  Ressurrei- 
ção, ascende  aos  céus  como  verdadeiro  Rei  da  Glória.  Am- 
pliam os  anjos  os  frontões  do  Templo  para  recebê-lo  e Êle  se 
assenta  sôbre  os  querubins.  Um  outro  dia  virá  em  que  a 
Arca  Santa  do  herói  dos  combates  alcançará  sua  medida 
perfeita  e baterá  às  portas  da  Jerusalém  celeste:  Ampliai- 
-vos  frontões  das  portas,  crescei  portais  eternos  pois  aí  vem 
o Rei  da  Glória.  E’  o Cristo  na  sua  medida  completa,  na 
plenitude  de  sua  Glória  enquanto  vivo  na  Igreja,  na  Esposa, 
na  Arca,  na  multidão  sem  número  dos  que  receberam,  em 
mistério,  o Rei  da  Glória  em  seu  coração,  cresceram  e se 
transformaram,  de  claridade  em  claridade,  na  semelhança  do 
Rei  e agora  penetram  com  Êle  os  átrios  eternos  de  sua  Glória. 


USO  LITÜRGICO 


O salmo  23,  já  ficou  dito,  é cantado  com  uma  Antífona 
de  sétimo  modo  na  cerimônia  da  tonsura  dos  novos  clérigos. 
É o hino  de  tôdas  as  festas  do  Senhor  pois  é Êle  o herói  por 
excelência  que  entregou  a Deus  a posse  completa  do  mundo 
por  sua  Encarnação  e pela  obra  da  Redenção  que  realizou. 
O movimentado  diálogo  de  entrada  da  Arca  da  Aliança  no  san- 
tuário se  repete  na  cerimônia  da  consagração  das  Igrejas 
quando  o Bispo  se  apresenta  para  tomar  posse  do  templo 
em  nome  de  Deus. 

Há  entretanto  alguns  textos  tomados  a êste  salmo  pela 
liturgia  da  Missa  e ornados  com  as  melodias  gregorianas, 
quase  todos  com  referência  ao  mistério  de  Natal  principal- 
mente em  seu  aspecto  de  Advento,  aplicando-se  assim  à hu- 
manidade que  vai  receber  o Verbo  de  Deus  o convite  para 
ampliar  de  muffco  suas  medidas,  os  limites  de  seus  frontões. 
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Notamos  as  seguintes  peças: 

1 . Gradual  da  4.a  feira  das  Têmporas  do  Advento  que 
é cantando  igualmente  nas  missas  de  Nossa  Senhora  durante 
o mesmo  tempo  litúrgico.  A primeira  parte  é tomada  ao  v.  7 
em  que  se  exige  a ampliação  das  portas  do  templo:  “Tóllite 
portas”.  O versículo,  referindo-se  à pureza  da  Santa  Virgem 
que  pode  ascender  a montanha  do  Senhor,  que  pode  se  apro- 
ximar ao  máximo  do  Filho  de  Deus,  emprestando-lhe  sua 
própria  carne  e seu  sangue,  usa  dos  versos  da  primeira  parte, 
do  diálogo  entre  os  peregrinos,  que  timidamente  indagam 
das  exigências  para  a entrada,  e os  que  estão  dentro,  expon- 
do as  condições  de  pureza.  Musicalmente  trata-se  de  um 
gradual  do  2.°  modo,  muito  cantante  e vivo,  do  tipo  freqüen- 
temente  adaptado  a outros  textos. 

2.  Na  Vigília  de  Natal  aparece  o salmo  23,  em  seu  pri- 
meiro versículo:  “Domini  est  terra  et  plenitudo  eius”  como 
canto  salmódico  do  belo  Introito  “Hodie”  do  6.°  modo.  Apa- 
rece também  no  Ofertório  da  mesma  missa.  Os  clássicos 
versos  “Tóllite”  (v.  7)  mereceram  uma  composição  musical 
de  grande  beleza  em  seu  aspecto  de  consideração  profunda  e 
solene  do  mistério  de  dilatação  dos  limites  definitivos  do 
humano,  segundo  suas  exigências  próprias  ,para  uma  ele- 
vação que  supera  tôda  a natural  compreensão  humana:  O 
mistério  de  Deus  feito  Homem. 

• 

O 2.°  modo  tão  discreto  se  desenvolve  sem  arroubos  e 
até  com  leveza  na  primeira  e mesmo  na  segunda  frase  dêste 
texto  que  se  prestaria  ao  grandioso  ou  ao  entusiasmo  fácil. 
No  fim  da  2.a  frase,  depois  de  uma  distintinção  verbal  bem 
dentro  da  modalidade  na  palavra  “portae”,  a palavra  seguin- 
te “aeternales”  assume  um  belo  vôo  melódico.  Em  seguida, 
as  palavras  “Rex  gloriae”  têm  especial  destaque,  sendo  que 
a última  permanece  quase  estática  na  dominante,  com  vá- 
rias repercussões  muito  leves,  exceto  a última  que  prepara 
uma  cadência  simplicíssima:  três  notas  apenas,  bela  pela 
sua  originalidade,  pelo  inesperado,  pela  sua  pureza  modal 
(dominante  — sub-tônica  — tônica)  naturalmente  exigindo 
um  realce  discreto,  mas  sentido  e artístico,  da  interpretação. 

3.  Fora  do  quadro  do  Advento  e Natal,  em  plena  se- 
mana da  Paixão,  cantamos  como  Comunhão  da  2.a  feira  o 
mais  glorioso  dos  versos  dêste  salmo,  o último:  “Dominus 
virtutum  ipse  est  Rex  gloriae”.  Eis  uma  peça  de  duas  li- 
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nhas  que  é mais  uma  exclamação,  um  grito  de  vitória  — 
a peça  inicia-se  em  pleno  agudo  e numa  só  frase  caminha 
para  o grave  — no  momento  da  humilhação,  da  Paixão  do 
Filho  de  Deus  feito  Homem.  No  Corpo  da  Igreja,  depositá- 
ria dos  mistérios  do  Cristo,  temos  o direito  de  forçar  o con- 
traste, exaltando  na  vibração  de  um  momento  apenas,  nessa 
antifona  da  Comunhão,  a glória  dAquele  que  na  realização 
mística  da  Liturgia,  se  encaminha  para  abraçar  o lenho, 
para  subir  ao  alto  da  Cruz.  O 3.°  modo  dessa  peça,  sem 
impedir  a vibração  e mesmo  arroubo  dos  primeiros  incisos, 
sabe  esconder  um  travo  de  penitência,  de  tristeza,  muito  dis- 
creto e bem  disfarçado  entre  os  neumas  dessa  bela  peça. 


☆ 


Vida  do  Instituto  Pio  X 

De  18  a 28  de  julho  passado  transcorreu  no  Rio  de  Ja- 
neiro a 16. 8 Semana  Gregoriana,  uma  das  mais  vivas  e pro- 
veitosas que  o Instituto  Pio  X tem  promovido.  Leia  a crônica 
da  mesma  no  próximo  número  41  da  REVISTA  GREGORIANA. 

Dia  8 de  Agosto  chegou  ao  Rio,  proveniente  de  França, 
a Ir.  Maria  Lina  O.P.  que  completou  em  Paris,  onde  esteve 
por  cêrca  de  dois  anos,  seu  curso  de  canto  gregoriano,  ini- 
ciado em  nosso  Instituto,  tendo  também  obtido  todos  os  di- 
plomas do  Método  Ward.  Irmã  Maria  Lina,  com  seus  reco- 
nhecidos dotes  e competência  integrará  o corpo  docente  do 
Instituto. 
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ignore  o lugar  eminente  que  a doutrina  ascética  ocupa  na 
obra  de  S.  Basílio.  Essa  importância  não  lhe  era  determi- 
nada pelo  valor  puramente  especulativo  do  ascetismo  cris- 
tão, mas  pela  sua  vocação  pastoral  de  mestre  e guia  de  al- 
mas, cujo  progresso  real  na  perfeição  lhe  mereceu  tôda  so- 
licitude. S.  Basílio  sentiu  intensamente  a Jiecessidade  de 
uma  instrução  ascética  para  que  o dinamismo  dos  sacra- 
mentos possa  atuar  com  o máximo  rendimento.  Êsse  cui- 
dado catequético  êle  o mantém  não  só  em  face  de  catecume- 
nato  propriamente  dito  (para  o qual  exige  a mais  sólida 
formação  moral  e ascética  em  vista  do  batismo  futuro),  mas 
também  em  face  da  vida  monástica,  objeto  da  sua  constante 
atenção,  o que  confere  ao  Doutor  de  Cesaréia  uma  autori- 
dade solene,  sufragada,  aliás,  por  S.  Bento  no  último  capí- 
tulo da  sua  Regra. 

Foi,  por  isto,  muito  vasta  a sua  produção  literária,  que 
permite,  mesmo  depois  de  podada  pela  crítica  tôda  a inde- 
vida atribuição  de  obras  espúrias,  deduzir  da  obra  basiliana 
uma  doutrina  ascética  nitidamente  marcada  por  seu  gênio. 

Num  livro  de  sóbria  e segura  exposição  sôbre  o “corpus 
asceticum”  de  nosso  santo  Padre,  P.  Humbertclaude  fixou 
em  largas  pinceladas  os  aspectos  mais  carcterísticos  do  seu 
sistema  espiritual.  E’  claro  que  a noção  cristã  de  perfeição 
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só  pode  ser  essencialmente  uma  só,  a do  Evangelho,  mas 
ninguém  se  opõe  a reconhecer  que  cada  autor  irá  escolher 
nesse  fundo  comum  os  aspectos  que  mais  se  harmonizam 
com  o seu  temperamento  e condéções  próprias. 

S.  Basilio  é,  sobretudo,  um  monge.  Seu  ideal  de  perfei- 
ção é o que  convém  a essa  categoria  de  cristãos. 

Ora,  o momento  histórico  assiste,  com  surpresa  p\ara 
muitos,  a um  renascimento  do  ideal  monástico.  O mona- 
quismo  reaparece  diante  das  consciências  como  um  ideal  per- 
feitamente de  hoje.  Êle  apresenta-se  como  um  dos  mais  ra- 
ros valores  do  hcmem,  dêsses  que  não  podemos  jamais  en- 
carar como  anacrônicos,  pois  são,  como  diz  Thibon,  situa- 
dos “acima  do  tempo”.  Não  se  trata,  evidentemente , de  con- 
fundílo  com  essa  ou  aquela  das  suas  “modalidades  de  en- 
carnação”, mas  de  vê-lo  em  sua  fisionomia  essencial:  a so- 
lidão e o diálogo  com  Deus.  Tal  realidade  planará  sempre 
acima  das  conjunturas  da  história,  é um  valor  atemporal 
que  naaa  tem  de  extemporâneo.  Não  é aqui  o lugar  para 
apologizar.  Tomemos  apenas  o fato  do  reflorescimento  mo- 
nástico, impondo-se  como  uma  espiritualidade  que  na  ver- 
dade reflete  em  grande  parte  a face  espiritual  da  Igreja 
atemporal. 

Há,  pois,  lugar  para  uma  volta  às  fontes  de  condensação 
dessa  doutrina.  Não  vamos  aqui  pretender  expor  nenhuma 
síntese  total  do  ensinamento  de  S.  Basilio  sôbre  a vida  per- 
feita. O livro  de  Humbertclaude  o faz  com  suficiência  e 
autoridade.  (*)  Mas  sua  apresentação  se  conserva  num  pla- 
no de  generalidade,  e assim  não  faz  mal  tomar  e expor  uma 
das  fontes  dêsse  ensinamento,  justamente  um  escrito  cro- 
nologicamente dos  mais  precoces  do  santo,  mas  onda  os  co- 
mentadores julgam  reconhecer  o germe  de  tôda  a doutrina 
posteriormente  desenvolvida  pelo  grande  Doutor  da  Igreja. 

Trata-se  da  Epístola  2 dirigida  ao  amigo  Gregório  (seria 
o N azianzeno? ) , no  início  da  vida  religiosa  de  Basilio  (mig- 
ne,  P.G.  32).  Êle  levava  na  ocasião  uma  vida  de  monge  na 
solidão.  Seu  amigo  quer  saber  os  seus  progressos  espirituais. 
Basilio  expõe  o que  êle,  por  modéstia,  afirma  ser  não  o que 
êle  faz,  mas  o que  deveria  fazer.  Êle  mostra  como  é podero- 
so para  a vida  santa,  para  a “ eusebéia ”,  o clima  da  solidão, 
onde  o homem  realiza  a total  consagração  do  seu  sêr  e dos 


(*)  La  Doctrine  Ascétique  de  Saint  Basile  de  Césarée  — 
Beauchesne,  1932 
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seus  atos  a Deus,  e vive  da  Palavra  de  Deus,  entre  os  exercí- 
cios da  piedade  em  que  a perfeição  se  exprime. 

Se  quisermos  resumir,  com  Hunibertclaude , o conteúdo 
dessa  carta,  diremos  que  ela  marca  as  “etapas  da  santidade” . 
Para  S.  Basilio,  essas  etapas  coincidem  com  os  degraus  para 
a Paz.  A paz  é uma  conquista  laboriosa,  não  um  “dado”  es- 
pontâneo da  natureza  decaída,  mas  uma  difícil  integração 
de  forças  em  desordem.  O primeiro  gráu  dessa  paz  é a “cal- 
ma exterior”,  a hesychia,  que  se  obtém  pela  renúncia  aos 
bens,  aos  negócios,  às  amizades  terrestres,  e que  pode  exigir 
a fuga  real  do  meio  dum  mundo  agitado.  Sabemos  a grande 
fortuna  que  teve  êsse  conceito  na  espiritualidade  oriental, 
continuando  com  honra  entre  os  monges  ortodoxos.  Nesse 
livrinhos  admirável , jóia  da  literatura  mística,  que  é a Phi- 
]0(}alía,  podemos  entrar  em  contacto  com  os  textos  patrís- 
ticos  que  a alimentam  para  desbrochar  na  oração  “monoló- 
giica”  do  nome  de  Jesus. 

O degrau  seguinte  — para  continuarmos  a nossa  ana- 
lise da  Epístola  — é a “paz  anterior”  pela  luta  contra  as  pai- 
xões que  causam  as  tempestades  da  alma.  A tal  espécie 
avançada  de  paz,  S.  Basilio  chama,  em  outros  lugares,  apá- 
theia,  outro  nome  de  densa  impregnação  histórica,  que  não 
é pura  extirpação  das  paixões,  mas  a sua  harmoniosa,  inte- 
gração -ao  serviço  do  amor.  Eis  a súmula  da  doutrina  da 
epistola.  Ela  é,  porém,  igualmente  um  curioso  documento 
sobre  as  formas  primitivas  do  monaquismo  em  sua  própria 
efusão  primaveril. 

S.  Basilio  começa  por  dizer-se  envergonhado.  Deixou 
tudo  para  trás,  mas  “a  mim  mesmo  — diz  êle  — ainda  não 
pude  deixar-me” . E compara-se  ao  viajante  a quem  o enjóo 
do  miar  persegue  aonde  quer  que  se  refugie  no  navio,  pois 
seus  males  êle  os  carrega  é em  si  mesmo.  Todo  esforço,  pois, 
deve  ser  desde  logo  posto  na  conquista  da  “hesychia”  da 
mente.  Por  ela  a alma  fixa-se  na  unidade  e concentra  no 
objeto  um  olhar  direto.  Só  o recuo  do  mundo  pode  propiciar 
essa  paz  que  começa  pela  remoção  das  condições  extrínsecas 
da  agitação  humana.  Eis,  pois,  c princípio  inviolável  da 
vida  claustral,  separação  material  e efetiva  que  tanto  escan- 
daliza à gente  do  mundo,  mas  que  é reafirmada  de  modo 
iniludível  no  momento  mesmo  em  que  muitos  acreditavam 
que  ia  ser  demolido,  “sicut  maceria  depulsa”,  o claustro  dos 
mosteiros  ...  S . Basilio  adverte,  porém,  que  não  basta  o 
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anacorese  corporal.  O que  importa  sobretudo  ao  monge  é 
ser  alheio  de  alma  às  coisas  seculares:  S.  Basílio  enfia  aqui 
uma  série  opulenta  de  adietivos  compostos  de  alfa  privativo, 
intraduzíveis,  mas  exprimindo  com  realismo  um  monte  de 
renúncias  necessárias.  E’  uma  operação  dolorosa  que  faz  o 
coração  “ preparado ” (paratum  cor  meum,  Deus)  pelo  esva- 
ziamento, uma  espécie  de  bom  “brain-washing”  salutar  (apo- 
máthesis) , que  liberta  das  más  inclinações  e repõe  o coração 
no  estado  de  cera  rasa.  O eremo  contribui  poderosamente 
para  isto.  Êle  pacifica  as  feras,  deixadas  sem  o incitamento 
das  provocações  que  mantêm  em  vigília  as  paixões  desenvol- 
tas, e impedem  a “ascese  ca  devoção”  que  enche  a alma  de 
pensamentos  divinos. 

Nesse  ambiente  a vida  se  torna,  pelo  exercício  da  liturgia 
monástica,  uma  participação  terrena  do  côro  dos  anjos  — 
“Que  é,  com  efeito,  mais  feliz  do  que  imitar  na  terra  o côro 
dos  anjos?”  São  as  horas  canônicas  do  Opus  Dei  dos  ceno- 
bitas, entremeadas  pelo  trabalho,  êle  também  impregnado 
dêsse  espirito  de  oração  que  lhe  é como  um  condimento  que 
o inunda  de  sabor.  Os  hinos  sagrados  comunicam  alegre  es- 
tabilidade à alma,  e ela  entra,  dêste  modo,  na  cobiçada  “he- 
sychia”,  principio  ativo  da  própria  purificação  (arché  ca- 
thárseos).  A alma,  assim  unificada,  liberta-se  do  dispersivo, 
“reentra  em  si  mesma”,  mas  não  para  comprazer-se  consigo, 
pois  essa  volta  é apenas  a condição  para  a sua  ascensão  para 
Deus,  que  a imunda  de  luz.  À via  purgativa,  pois,  sucede  a 
iluminação,  e depois  a plenitude  unitiva. 

Para  a iluminação  e a prévia  purificação  da  alma,  Ba- 
sílio não  vê  nada  mais  eficiente  do  que  a meditação  das  Es- 
crturas  (malete  tôn  Graphôn),  que  contêm  a imagem  duma 
vida  instituída  segundo  o coração  de  Deus.  Trata-se,  nessa 
■passagem,  da  utilização  da  lectio  divina  como  instrumento 
da  pureza  moral,  capaz  de  renovar  em  cada  um  a fisionomia 
espiritual  dos  grandes  “homens  de  Deus”. 

À leitura  sucede,  como  uma  resposta  amante,  a oração 
que  vem  encontrar,  “renovada  e fortalecida,  uma  alma  posta 
em  movimento  pelo  desejo  de  Deus”.  Oração  boa,  diz  êle, 
que  imprime  na  alma  uma  clara  noção  de  Deus.  Não  se 
trata  de  uma  simples  presença  psicolc\gica  de  Deus,  “inten- 
cionalmente” presente  pela  idéia,  mas  de  uma  verdadeira 
“habitação” , termo  cristão  para  exprimir  êsse  novo  modo  de 
presença  divina,  que  é o privilégio  conferido  pela  Graça  de 
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Cristo.  E’  uma  “enoíkesis”  pela  qual  “nos  tornamos  templo 
de  Deus”  (ginómetha  náos  theou).  Nesta  altura,  a vida  re- 
tirada deixa  de  ser  uma  realidade  simplesmente  material, 
um  limite.  Ela  torna-se  um  espaço  novo,  uma  dimensão  so- 
brenatural, que  S.  Basílio  exprime  nesta  palavra  de  surpre- 
endente beleza:  é uma  anacorese  em  Deus  (“epi  theou  ana- 
choresis”).  O solitário  aliena-se  do  mundo  e perde-se  em 
Deus,  seu  verdadeiro  Deserto,  um  deserto  terrivelmente  vazio 
de  tudo  que  não  é Ele  mesmo. 


Vigília  de  Pentecostes.  1960 


★ 


PRÓXIMAS  “SEMANAS  GREGORIANAS”: 

Janeiro  de  1961 

em  São  Paulo  e em  Porto  Alegre 
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Cem  Anos  de  Pesquisas  Solesmenses 
1859-1959 


Reverendas  Madres, 
Senhoras,  Senhores, 


E o programa  dêste  Primeiro  Congresso 
de  Estudos  Superiores  do  Canto  Grego- 
riano lhes  prende  a atenção,  nesta  ma- 
nhã, sôbre  cem  anos  de  história  de  pes- 
quisas solesmenses  — 100  e não  98  ou  102 
— não  é,  podem  crer,  por  simples  gôsto 
de  números  redondos . . . É que  o ano  de 
1958  põe  têrmo  efetivamente  a um  cen- 
tenário de  trabalho  e de  progresso,  cen- 
tenário que  partiu  da  publicação  do  Mé 
tcdo  raciocinado  de  Canto-Chão , em  1859, 
do  Cônego  Gontier,  'trabalho  prefaciado 
por  D.  Guéranger  e que  podemos  dar  como  o primeiro  “mé- 
todo de  canto  gregoriano  segundo  os  princípios  de  Solesmes”. 

Passemos  ràpidamente  em  revista  as  etapas  sucessivas  do 
trabalho  começado  em  1859,  trabalho  que  ocupou  diversas 
gerações  de  pesquisadores  dentre  os  quais  alguns  de  valor 
genial. . . Destarte,  poderemos  fazer  uma  idéia  justa  do  movi- 
mento doutrinal  que,  pelo  espaço  de  um  século,  pôs  em  mar- 
cha a Escola  de  Solesmes,  indo  de  análises  em  análises,  de  sín- 
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teses  em  sínteses,  cada  vez  mais  ricas  cada  vez  mais  esclare- 
cedoras. 

Tratemos  aqui  de  análises  e sínteses  técnicas.  Entretan- 
to, permitam-me  antes  de  tudo  evocar  dois  outros  domínios 
nos  quais  a Escola  de  Solesmes  tem  a glória  de  trabalhar  para 
manter  e,  em  certos  casos,  defender  o espírito  de  síntese. 

Em  primeiro  lugar,  síntese  entre  o canto  gregoriano,  (mo- 
délo  supremo  de  tôda  música  sacra) , e a liturgia  solene  da 
Igreja  romana;  e síntese  como  parte  integrante,  isto  é,  neces- 
sária para  a integridade  do  todo.  Entre  o canto  gregoriano 
e a liturgia  solene  há  simbiose:  sem  o canto  gregoriano,  bem 
o sabem,  não  há  liturgia  solene,  nãc  há  participação  direta  e 
autêntica  do  povo  cristão  na  liturgia.  De  outro  lado,  sem  a 
liturgia  solene  como  fim,  o canto  gregoriano  torna-se  objeto 
de  museu,  peça  arqueológica . . . Nêste  caso,  ocupar-se  dêle 
não  passaria  de  fazer  arte  pela  arte  e,  ciência  pela  ciência . . . 
Mas  nos  pretendemos,  fazer  arte  e ciência  apenas  para  Deus, 
para  a Igreja,  para  as  almas. 

A segunda  síntese,  que  fica  um  gráu  abaixo  da  primeira, 
é a que  se  situa  entre  a espiritaulidade  e a técnica.  Decorre 
da  precedente  de  que,  em  suma,  e uma  aplicação.  Embora 
seja  lícito  e mesmo  indispensável  falar,  às  vêzes,  de  técnica 
pura,  não  nos  esqueçamos  de  que  um  estudo  completo  de 
qualquer  peça  gregoriana  comporta  obrigatoriamente,  de  ini- 
cio, uma  análise  do  conteúdo  espiritual,  de  seu  texto  e de 
sua  melodia. 

Com  efeito.  Se  a nossa  finalidade  não  fôr  tornar  a nos- 
sa oração  litúrgica  mais  consciente  e mais  expressiva,  por 
conseguinte  mais  crante,  mais  eficaz  diante  de  Deus,  em  nós 
e nos  outros,  perdemos  nosso  tempo,  eu  sobretudo,  os  senho- 
res também,  que  consagramos  a Deus  nossa  vida  sem  res- 
trição. . . 

Pôsto  isto,  abordemos  sem  tardar  nossa  síntese  técnica. 

DA  ANÁLISE  A SÍNTESE 

I.  ANÁLISE  E SÍNTESE 

DUAS  OPERAÇÕES.  DOIS  TEMPERAMENTOS  INTELECTUTIS . 

Análise  e síntese:  dois  têrmos,  duas  operações  que  não  se 
poderiam  opor  brutalmente.  A justa  noção  de  relatividade, 
de  “correlatividade”  mostra,  pelo  contrário,  porque  e como 
a análise  e a síntese  perpètuamente  se  acompanham. 
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Deixando  de  parte  cs  primeiros  princípios,  os  postulados 
fundamentais,  dizemos  que  uma  noção  é sempre  sintética 
em  relação  aquelas  que  a estabeleceram,  é analítica  em  re- 
lação àquelas  que  dela  decorrerão.  O hic  será  encontrar,  so- 
bretudo na  prática,  o nível  de  síntese  ótimo: 

nem  baixo  de  mais,  para  não  sacrificar  o conjunto  ao 
detalhe, 

nem  alto  de  mais,  para  não  fazer  desaparecer  no  inde- 
ciso as  linhas  mestras,  as  linhas  componentes  que  merecem 
guardar  certa  individualidade. 

A síntese  começa  muito  cedo,  desde  o primeiro  discerni- 
mento, e a análise  nunca  termina:  pode-se  até  dizer,  e esta 
tarde  daremos  o exemplo,  que  uma  síntese  mais  destemida, 
mais  indutiva,  uma  síntese  que  verdadeiramente  leva  ao  co- 
nhecimento, acaba  sempre,  graças  às  luzes  novas  que  acar- 
reta, acaba  sempre  por  renovar  a análise  e por  fazer  apare- 
cer noções  mais  analíticas  que  até  então  haviam  escapado 
à investigação. 

Entretanto,  a análise  e síntese  caracterizam  tempera- 
mentos intelectuais  diferentes,  opostos  até.  Nós  todos  co- 
nhecemos alguma  vez  certos  “parafusadores”  impenitentes 
que,  sob  o pretexto  de  ir  ao  fundo  das  coisas,  se  perdem  no 
detalhe;  e outras  vêzes,  sem  dúvida,  espíritos  superiores,  de 
grande  prontidão  assimilativa,  capazes  de  apreender  a liga- 
ção profunda  que  une  as  coisas  mais  diversas  entre  si,  tra- 
zendo-as  à unidade.  O juizo  que  fazemos  dêstes  dois  tipos, 
um  caracterizado  pelo  espírito  de  análise  e o outro  pelo  de 
síntese,  mostra  suficíentemente  que,  entre  os  dois  têrmos,  se 
não  há  antinomia,  também  não  há  igualdade,  equivalência. 
Digamos  que  existe  orientação  de  um  para  outro:  a análise 
é para  a síntese,  existe  só  em  vista  da  síntese;  outro  interes- 
se não  tem  e até  direi,  outra  explicação  não  tem  — senão  em 
e pela  síntese. 

A SÍNTESE,  MOMENTO  PRIVILEGIADO  DA  PESQUISA  CIENTÍFICA 

Entre  o acervo  de  operações  intelectuais  que  compõem  o 
que  denominarei  a pesquisa  científica,  em  seu  caminho  do 
desconhecido  para  o conhecido,  a síntese  ocupa  lugar  privi- 
legiado; é verdadeiramente  o momento  interessante,  aquêle 
que  traz  a recompensa  do  trabalho  imposto  pela  compilação 
de  dados  analíticos. 

Mas  nisto,  como  em  tudo  mais,  é preciso  procurar  dar  o 
valor.  É um  momento  penoso,  sabemo-lo  por  experiência, 
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aquêle  em  que  chega  o espírito  a não  poder  mais  conter  numa 
vista  única  de  conjunto  a massa  desordenada,  fugidia,  os  ma- 
teriais acumulados  pela  análise,  enquanto  procura,  sem  ain- 
da chegar  a encontrar  a trama,  o fio  que  os  liga  entre  si  e 
do  qual  a posse  da  extremidade  bastaria  para  logo  os  dados 
obtidos  se  encadeiarem  e os  caos  se  ordenar.  Se  não  me  en- 
gano, era  um  romancista  que  dizia  diante  de  um  dos  seus 
trabalhos,  ainda  informe:  “Minha  coragem  tôda  não  é de- 
mais para  olhar  de  frente  êste  monstro ...” 

Evocando  aqui  as  dificuldades  — meritórias  — da  fase 
pre-sintética  do  trabalho  intelectual  ou  artístico,  neste  dia 
em  que  muito  se  falará  em  sínteses  provisórias,  insuficien- 
tes, superadas,  parciais,  tenho  em  mira  afirmar  em  alta  voz 
que  tôdas  elas,  mesmo  as  mais  humildes,  têm  seu  mérito  e 
mesmo  duplo  mérito: 

subjetivamente,  porque  seus  autores  tiveram  a coragem 
de  olhar  seu  “monstro”  de  frente,  e a habilidade  de  extrair 
alguma  coisa  senão  perfeita,  mas  ao  menos  inteligível  e or- 
denada; 

objetivamente,  também,  porque  a qualidade  de  uma  sín- 
tese depende  do  estado  da  ciência  no  momento  em  que  é fei- 
ta, e porque  a síntese  parcial  e provisória  é uma  etapa  neces- 
sária do  caminho  que  conduz  à síntese  total. 

Acrescentaremos  que  o que  denominamos  hoje,  embora 
com  fundamento  “síntese  total”  será,  certamente,  olhado 
como  muito  parcial  pelos  que  virão  depois  de  nós . . . 


INCONVENIENTES  POSSÍVEIS . 

Todavia,  ao  concedermos  estima  às  sínteses  mais  humil- 
des, não  queremos  com  isto  dizer  que  devamos  nos  contentar 
com  o caminho  galgado.  Terrível  deformação  aguarda,  com 
efeito,  os  partidários  de  sínteses:  fêz-se  “sua  síntese”,  pôs-se 
em  ordem  seus  conhecimentos,  fica-se  satisfeito  com  seu  tra- 
balho e aspira-se  a um  pouco  de  repouso.  E’  legítimo.  Mas 
outros  pesquisadores  sobrevêm,  mais  jovens,  que  partem  com 
íôrças  novas  do  ponto  em  que  se  parou  esfalfado;  lançam-se 
com  novas  análises  e propõem  em  breve  nova  síntese . . . Coisa 
aborrecida!  Vai-se,  pois,  tudo  refazer?...  trabalho  de  uma 
vida  tôda . . . Autoridade  dos  antigos . . . Fidelidade  à tra- 
dição. . . E maior  energia  é gasta  em  defender  suas  posições 
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envelhecidas  do  que  seria  necessária  para  se  pôr  ao  ritmo  de 
seu  tempo.  . . 

Assim  é que  se  passa  da  mais  meritória  síntese  ao  puro 
espirito  de  sistema.  E’  o que  explica,  em  grande  parte,  as 
penosas  oposições  que  marcaram  as  etapas  da  restruturação 
gregoriana.  A síntese  de  Dom  Mocquereau  — bem  o vemos 
hoje  — salvaguardava  todo  o essencial  da  síntese  de  Dom  Po- 
thier;  e se,  adotando-a,  algum  risco  se  correria  por  causa  dos 
desvios  possíveis  sôbre  o que  falaremos,  merecia  correr-se  êste 
risco,  certamente.  Possa  êste  exemplo,  tomado  de  propósito 
na  grande  história  do  movimento  solesmense,  persuadir-nos 
de  que  o espírito  de  síntese  é um  espírito  de  conciliação  e de 
sábio  progresso  na  objetividade. 

Aliás,  a presença  fraterna  nêste  Congresso,  do  Monge 
cantor  de  Saint-Wandrille,  velho  freqüentador  de  Solesmes, 
é-nos  um  penhor  visível  dos  frutos  de  concórdia  e de  paz  que 
o tempo  — que  muitas  coisas  conserta  — produziu  nesta 
circunstância. 

VANTAGENS  CERTAS. 

Depois  dos  inconvenientes,  é preciso  falar  nas  vantagens. 

Dissemos  que  cada  uma  das  sínteses  provisórias,  par- 
ciais, era  uma  meta,  marcava  uma  etapa  no  caminho  da  sín- 
tese ideal.  Cada  uma  delas  é também  um  degrau  na  subida, 
um  ponto  de  apôio  em  vista  de  novo  esforço.  Marca  a inte- 
gração — mais  ou  menos  completa  — de  certo  número  de 
dados  num  conjunto  que  se  desenvolve,  cresce  de  geração  em 
geração,  sem  cessar  de  ser  êle  próprio.  O Solesmes  de  1858, 
de  Dom  Guéranger  e do  Cônego  Gontier,  já  era  substancial- 
mente, o Solesmes  de  1958:  e,  no  entanto,  quanto  enriqueci- 
mento, quantos  conhecimentos  adquiridos  desde  então!  A mes- 
ma realidade  profunda,  o mesmo  canto,  o mesmo  estilo  foram 
estudados,  observados,  escrutados,  radiografados. 

O fruto  dêste  conhecimento  aprofundado,  a vantagem 
das  vistas  de  síntese  que  hoje  temos  na  arte  gregoriana  con- 
siste em  tornar  estas  riquezas  transmissíveis,  assimiláveis. 
Pode-se  cantar  e fazer  cantar  por  mimetismo,  por  imitação 
toda  material:  isto  não  vai  muito  longe.  Para  cantar  e fa- 
zer cantar  “pelo  íntimo”,  é preciso  ver  as  cousas  do  alto;  não 
temo  afirmar:  a qualidade  de  vossa  interpretação,  a quali- 
dade de  vossa  regência,  a qualidade  de  vossa  pedagogia  de- 
pendem, definitivamente,  da  qualidade  de  vossa  síntese.  Só 
se  da  o que  se  tem,  é bem  sabido  isto;  e já  disse  bastante  pa- 
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ra  persuadir- vos  de  que  o tempo  que  passamos  hoje  disser- 
tando sôbre  a síntese  dos  conhecimentos  gregorianos  não  é 
tempo  perdido  para  todos  os  presentes,  mestres-capela  e pro- 
fessores, pelo  contrário,  é tempo  ganho  para  o ensino  e para 
a prática,  logo  para  a oração. 

II.  AS  SÍNTESES  PARCIAIS 

Pode-se  estudar  a música  sob  três  aspectos  completa- 
mente clássicos,  que  correspondem  às  três  “dimensões”  se- 
gundo as  quais  é construída: 

ao  sentido  “horizontal”,  figurado  pelo  desenvolvimento 
no  tempo  dos  notas  da  melodia  e das  sílabas  do  texto,  cor- 
responde o estudo  do  ritmo,  ordenação  do  movimento  no 
tempo; 

ao  sentido  “vertical”,  evocado  pela  disposição  em  andares 
destas  mesmas  notas  e sílabas  no  espaço  sonoro  que  são  as 
escalas  melódicas,  correspondente  o estudo  da  modalidade : 

enfim,  a partir  das  conclusões  destas  duas  primeiras  ci- 
ências, pode-se  encarar  um  estudo  combinado  e comparado 
dos  caracteres  gerais  de  um  gênero  musical,  deixando  de  lado 
tudo  o que  é estritamente  “individual”  a tal  melodia  em  par- 
ticular: é a estética. 

Síntese  rítmica,  síntese  modal,  síntese  estética,  tais  são 
os  três  domínios  que  precisamos  explorar  sucintamente. 

A.  SÍNTESE  RÍTMICA. 

Êste  capítulo  todo  já  lhes  é tão  familiar  que  podemos 
passar  ligeiro.  Mas  faço  questão  de  mencionar  as  principais 
etapas  dèste  magnífico  movimento  artístico  e científico  em 
que  vivemos. 

A síntese  rítmica  tem  cem  anos,  visto  como  o primeiro 
esboço  foi  traçado  em  1859  pelo  Cônego  Gontier  em  seu  livro 
cuja  análise  detalhada  aqui  não  posso  fazer,  mas  no  qual  se 
lêem  frases  como  a seguinte  que  trazem  em  germen  todo  o 
desenvolvimento  ulterior  da  doutrina  rítmica  solesmense:  A 
regra  que  domina  tôdas  as  regras  — notem  bem  o aspecto 
“sintético”  da  expressão  — é que,  exceto  na  melodia  pura  — 
as  “palavras  melódicas”  não  tinham  ainda  sido  inventadas 
— o canto  é uma  leitura  inteligente,  bem  acentuada,  bem 
prosodiada,  bem  fraseada. 
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Dom  Pothier,  em  colaboração  com  D.  Jausions,  que  fa- 
leceu cedo  demais,  retomou  estas  “idéias-fôrças”:  basta  re- 
ler hoje  seu  livro  Melodias  gregorianas  — o que  sempre  se  faz 
com  proveito  — para  ver  o que  o “estilo  de  Solesmes”  deve 
a êste  livro:  nosso  “estilo  verbal”  já  lá  está. 

Dom  Mocquereau  viu  bem  cedo  a necessidade  de  uma 
análise  mais  aprofundada  para  chegar  a uma  síntese  mais 
larga  e sobretudo  mais  nítida.  Não  renuncia  a cousa  algu- 
ma de  positivo  já  adiantada  por  seu  mestre;  quer  apenas 
preencher  os  vazios  e tratar  de  pôr  precisão  nos  detalhes  de 
organização. 

Todos  devem  já  conhecer  a profundeza  de  sua  análise; 
se  necessário  poderão  reavivar  sua  admiração,  pensando  na 
confusão,  na  embrulhada  em  que  estava  a questão  do  ritmo 
no  tempo  de  Dom  Mocquereau  (confusão  que  ainda  existe 
hoje  para  certos  musicistas.  . . ) . O problema  do  ritmo,  es- 
creve M.Le  Guennant,  tal  qual  se  apresentava  no  século  19 
era  de  natureza  capaz  de  desanimar  os  mais  arrobados.  Dom 
Mocquereau  não  se  deixou  desanimar;  retomou  tudo  pela  ba- 
se e tentou  pôr  radicalmente  em  claro  os  dados  da  física  e 
da  filosofia  sôbre  a natureza  e a constituição  do  movimento 
sonoro.  Conhecem  todos  o vigor  e a largura  de  sua  síntese, 
belo  exemplo  como  ainda  escreveu  M.  Le  Guennant,  sôbre 
o poder  do  claro  gênio  francês.  Chamo  a atenção  para  os 
patamares  sucessivos  dessa  síntese:  é importante. 

A primeira  parte  do  Nombre  Musical  não  é um  “Método 
de  Canto  Gregoriano”.  E’  um  Tratado  de  Rítmica  Natural, 
geral,  teórico.  Dom  Mocquereau  no-lo  disse  êle  próprio,  na 
introdução  da  2.a  parte,  que  êle  tinha  começado  por  estabe- 
lecer os  princípios:  Sons  repetidos  numa  só  corda  e grupados 
em  incisos,  membros,  frases  foram  até  agora  a única  matéria 
de  que  nós  nos  servimos  para  expôr  os  princípios  fundamen- 
tais da  ciência  rítmica.  E’  pois  um  êrro  de  ponto  de  vista, 
pesado  de  conseqüências,  o de  fazer  desta  primeira  parte  do 
Nombre  Musical  — a teoria  que  leva  à “contagem”  — uma 
teoria  do  ritmo  gregoriano.  Ao  mesmo  tempo  é muito  mais 
e muito  menos: 

muito  mais  no  plano  dos  princípios,  pois  é uma  teoria 
do  ritmo  em  si,  válida  para  tôda  espécie  de  música:  vejam 
as  aplicações  que  o Método  Ward  faz  à música  medida; 

muito  menos  no  plano  de  aplicação,  pois  nesta  primeira 
parte  falta  — e bem  intencionalmente  — mais  ou  menos 
tudo  o que  faz  o canto  gregoriano,  que  afinal  de  contas  não 
é “uma  sucessão  de  sons  repetidos  numa  única  corda”! 


— 34  — 


D. 


J 


E A 


N 


C L A I R E 


Veremos,  no  que  se  segue,  os  erros  práticos  que  derivam 
de  um  enquadramento  prematuro  da  síntese  nêsse  nível,  ain- 
da muito  analítico,  sob  certo  ponto  de  vista. 

Na  2.a  e na  3.a  parte  do  Nonibre  Musical , entramos  na 
aplicação  do  canto  gregoriano,  texto  e melodia,  da  teoria  ge- 
ral do  ritmo:  rítmica  positiva,  especial,  aplicada,  e aplicada 
sucessivamente  (é  preciso  tomar  as  dificuldades  umas  após 
às  outras)  à melodia,  depois  ao  texto. 

Tal  é a síntese  rítmica,  parcial  sem  dúvida,  pois  que  não 
se  ocupa  nem  de  modalidade,  nem  diretamente  de  estética, 
mas  perfeitamente  homogênea  em  sua  ordem  própria.  Será 
que  vamos  dizer  que  em  sua  ordem  própria  a síntese  rítmica 
está  completa,  definitivamente  acabada?  que  a investigação 
analítica  de  que  ela  procede  foi  total,  exaustiva,  no  domínio 
paleográfico,  por  exemplo?  seria  pueril  afirmar  tal  coisa;  e 
não  somente  Dem  Mocquereau  não  no-lo  pede,  mas  até  o 
proibe  positivamente  em  diversos  trechos  em  que  êle  pôde 
prever  sàbiamente  possibilidades  de  melhora,  e até  mesmo  de 
correção. 

Dêste  exame  da  síntese  rítmica,  que  se  pode  tomar  como 
modêlo  das  sínteses,  esta  característica  própria  a tôdas  as 
outras:  a faculdade  para  uma  noção  de  ser  ao  mesmo  tempo 
ela  própria  (de  conservar-se  radicalmente  tal)  e de  exercer 
em  um  conjunto  dado,  uma  função  que  lhe  confere  um  sen- 
tido novo. 


Desta  síntese  rítmica,  nós  tivemos,  desde  a morte  de 
Dom  Mocquereau,  diversas  apresentações,  originais  em  graus 
diversos,  satisfazendo  tôdas  às  diferentes  necessidades. 

Nào  paro  aqui  nos  “Métodos”  (Suhol,  Laroche,  Cous- 
dray)  que  não  visam  diretamsnte  a síntese,  mas  expõem  ana- 
liticamente a doutrina  clássica. 

Mme.  Ward  mostrou  em  seus  trabalhos  a fecundidade 
prodigiosa  dos  princípios  de  rítmica  geral  enunciados  por 
Dom  Mocquereau.  M.  Carraz  teve  a arte  de  apresentar  com 
humor  as  mais  austeras  teorias,  fazendo-se  ler  e reler  com 
tanto  prazer,  quanto  proveito. 

Mas,  vão  compreender  porque  desejo  abrir  aqui  um  lu- 
gar todo  especial,  à parte,  nesta  revista  da  síntese  rítmica 
sclesmense,  ao  Précis  de  M.  Le  Guennant.  Mme.  Ward  in- 
teressou-se  pelas  crianças;  M.  Le  Guennant,  além  dos  seus 
alunos  do  Instituto  Gregoriano,  interessou-se  pelos  musicis- 
tas,  por  todos  os  musicistas;  mas  êle  será  lido  com  interêsse 
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particular  por  aquêles  cuja  formação  musical  se  fêz,  como 
a sua,  fora  da  Escola  de  Solesmes.  Éle  nos  apresenta  a dou- 
trina de  Solesmes  sem  nada  tirar  do  seu  rigor,  mas  inserindo 
num  contexto  psicológico  susceptível  de  torná-la  mais  com- 
preensível e mais  aceita,  enriquecendo-a  mesmo  de  preciosas 
notas,  de  tudo  que  a filosofia  da  arte  pode  trazer  em  confir- 
mação das  teorias  de  Dom  Mocquereau. 

E se  venho  a falar  de  psicologia  não  é para  esquecer  a 
lógica:  o Précis  de  M.Le  Guennant  representa,  pelo  con- 
trário, o mais  coerente,  o mais  tenaz,  o mais  perseverante 
esforço,  para  justificar  em  seus  mínimos  procederes  o pen- 
samento de  Dom  Mocquereau,  suas  análises  com  suas  sín- 
teses, mostrando  em  cada  etapa  o rigor  dos  encadeiamentos, 
a solidez  dos  alicerces  sucessivos  sôbre  os  quais  se  apoia  a 
construção  rítmica. 

Quero  mesmo  levar  mais  longe  êste  esforço  de  M.Le 
Guennant  que  chegou  a uma  síntese  maior,  concebendo  a 
idéia  — de  origem  pedagógica  — a idéia  de  resumir  num 
único  esquema  teórico  as  diversas  formas  de  ritmos  compos- 
tos, que  diferem  pelo  número  de  seus  elementos,  mas  apre- 
sentam, todavia,  evidentes  analogias  de  estrutura.  M.Le 
Guennant  em  pessoa  vai  fornecer-nos  esta  tarde  precioso  ele- 
mento de  progresso,  quando  pleitearmos  uma  rítmica  que  le- 
ve em  conta  tanto  de  qualidade  de  seus  elementos  constitu- 
tivos como  de  sua  simples  quantidade. 

B SÍNTESE  MODAL 

De  tôdas  as  sínteses  parciais,  é a caçula.  Tem  menos 
de  cinquenta  anos:  Dom  Desrocquettes  entrou  em  Solesmes 
em  1909.  Fica-se  admirado  e mesmo  confundido  diante  da 
amplidão  do  trabalho  realizado  durante  êsse  tempo,  e par- 
ticularmente desde  os  30  últimos  anos.  Mas  fica-se  ainda 
mais  estupefato  quando  se  verifica  que  o estudo  e o conhe- 
cimento da  modalidade  concreta  são  especialidades  mais  ou 
menos  estritamente  francesas  e mais  ou  menos  estritamente 
solesmenses.  E’  preciso  dizer  as  coisas  tal  qual  são:  as  re- 
vistas estrangeiras  de  música  sacra,  com  raras  exceções,  ou 
ignoram  totalmente  a modalidade,  ou  ainda  estão  nas  oita- 
vas modais  da  idade  média.  Nas  altas  esferas  da  musico 
logia  internacional,  sempre  com  raras  exceções,  ainda  se  está 
no  A . B . C . ; mesmo,  nem  se  tem  idéia  de  distinguir  no  reper- 
tório litúrgico  o que  é antigo  — e do  qual  se  pode  tirar  ar- 
gumento — e do  que  é moderno:  o último  artigo  que  apa- 
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receu  na  mais  alta  sumidade  musicológica  americana  apoia- 
-se  no  Salve  Regina , tom  simples,  e na  antífona  da  festa  de 
Corpus-Christi  Qui  pacem  ponit  fines  Ecclesiae.  . . 

Vejam  onde  se  está.  Vêde  onde  nós  estamos;  e para 
isto  vejamos  donde  partimos. 

Quero  primeiro  citar-lhes  alguns  textos  de  Dom  Moc- 
quereau. 

No  prefácio  ao  volume  da  Paleografia  Musical  que  re- 
produz a Antífona  de  Hartker  (1900),  êle  escreve: 

Já  que  se  apresenta  a oportunidade,  relevemos  uma 
acusação  formulada  muitas  vêzes  centra  nós:  os  beneditinos, 
dizem,  ficam  de  boamente  no  vago  sôbre  a questão  modal  e 
parecem  considerar  o modo  apenas  como  um  elemento  secun- 
dário da  melodia  homófona. 

As  explicações  seguintes  bastarão  para  afastar  essa 
acusação  que  aliás,  como  muitas  outras,  caem  em  falso.  Se 
nós  7ios  calamos  sôbre  o ponto  importante  da  modalidade,  é 
que  antes  de  expor  uma  teoria  séria  e apoiada,  desejamos 
esclarecer  os  ensinamentos  dos  teoristas  por  um  estudo  de 
conjunto  de  Tonarios  e dos  Antifonários.  Também  nos  pro- 
pomos publicar...  uma  coleção  de  Tonários  procedentes  de 
diversas  localidades.  Esta  publicação  será  uma  base  de  in- 
trodução de  pesquisa  sôbre  os  modos . . . Esta  questão  dos 
modos  é delicada,  difícil,  escabrosa;  e talvez,  quem  sabe,  será 
ela  jamais  resolvida! . . . 

Mesmo  tom  prudente  e um  tanto  pessimista  no  Nornbre 
Musical  (1903) : 

Os  estudos  sôbre  os  modos  gregorianos  estão  tão  pouco 
adiantados , os  resultados  propostos  tão  pouco  certos,  que 
se  pode,  até  nova  ordem,  conservar  a teoria  dos  oito  modos, 
ensinados  desde  alguns  séculos . . . Todavia  é preciso  saber 
que  os  fatos  não  correspondem  sempre  a êste  ensinamento; 
nossos  conhecimentos  são  muito  limitados  nêste  ponto. 

Dom  Mocquereau  portanto  não  conheceu  a síntese  mo- 
dal. Êle  a desejou,  e algumas  vêzes  pareceu  pressentir  as 
vantagens  que  dela  se  poderia  tirar;  êle  sempre  incentivou 
os  pesquisadores:  com  que  alegria  teria  êle  saudado  suas 
descobertas! 

Se  a síntese  rítmica  pode  apresentar-se  com  todo  o di- 
reito como  o modêlo  da  síntese  por  causa  da  riqueza  e da 
amplidão  dos  materiais  empregados,  por  causa  também  da 
profundeza  e do  rigor  dos  raciocínios,  graças  aos  quais  ela 
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se  edificou,  a síntese  modal  ,pode,  ela  também,  mas  sob  outro 
aspecto,  ser  proposta  como  modelo,  porque  as  suas  diversas 
etapas  — e por  certo  que  houve  muitas!  — foram  obra  de 
um  homem  só:  já  nomeei,  dizendo  isto,  M.  Potiron. 

Com  efeito,  se  é necessário  reconhecer  em  Dom  Desroc- 
quettes  o imenso  mérito  das  primeiras  observações  sôbre  os 
tetracordes  e as  equivalências  modais,  o que  é certo  é que 
devemos  a M.  Potiron,  privado  da  colaboração  de  Dom  Des- 
rocquettes  a partir  de  1925,  o que  a modalidade  é hoje.  A 
modalidade  no  comêço,  era  o que  é ainda  hoje  em  muitos 
lugares:  um  simples  capítulo  preparatório  para  o acompa- 
nhamento: mas  enfim  chegou  hoje  ao  estado  adulto  e foi 
estudada  com  finalidade  própria,  como  a teoria  rítmica. 

Mas  enquanto,  na  obra  laboriosa  que  chegou  à síntese 
rítmica,  os  conflitos  entre  os  estados  sucessivos  da  síntese 
muitas  vézes  degeneraram  em  conflitos  entre  pessoas,  na  ela- 
boração da  síntese  modal,  êsses  conflitos  se  deram  secreta- 
mente, se  assim  se  pode  dizer,  na  alma  e na  consciência  de 
M.  Potiron! 

Em  matéria  tão  austera  em  que  êle  podia  esperar  pouco, 
muito  pouco,  do  ensino,  da  experiência  prática,  do  auxílio  de 
vários  conselheiros  suficientemente  capazes,  creio  que  M. 
Potiron  desenvolveu  nesta  empresa  uma  energia  e uma  fi- 
delidade ao  ideal  entrevisto  dignas  em  tôda  linha  de  servir 
de  exemplo.  Como  êle  o disse,  caminhou  numa  floresta  vir- 
gem, e tomando  a expressão  “caminhar”  no  sentido  estrito, 
segundo  a bela  fórmula  dos  Escoteiros:  Se  lhe  f altar  o cami- 
nho, faça-o! 

Em  Solesmes,  onde  colaboradores  discretos  continuaram, 
dêsde  a partida  de  Dom  Desrocquettes  para  Quarr  Abbey. 
forneceram-lhe  tôda  a documentação  de  que  precisava,  e la 
se  percebeu  com  que  espírito  de  profundo  realismo  e de  do- 
cilidade aos  fatos  esítabelecidos,  M.  Potiron  levou  avante 
constantemente  o seu  trabalho.  Nunca  teve  medo,  posso  as- 
segurar-lhes, de  olhar  seu  “monstro”  de  frente,  e não  menos 
de  ver  suas  últimas  conclusões,  pacientemente  elaborados, 
se  mudarem  em  novos  monstros  apenas  menos  horrorosos 
que  os  primeiros.  Jamais  hesitou  em  recomeçar  uma  obra 
que  êle  dizia  estar  ainda  incompleta,  imperfeita,  inacabada, 
publicando  sem  falso  vexame  o seu  arrependimento  (suas 
retractationes,  como  nós  lhe  dizíamos),  retomando,  retifi- 
cando, pondo  novamente  de  pé,  no  sentido  de  uma  síntese 
sempre  mais  larga  e mais  compreensiva . . . Agrada-me  so- 
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bremaneira  citá-lo  diante  dêste  auditório,  como  um  modêlo 
de  perfeita  probidade  intelectual. 

As  etapas  técnicas  desta  síntese,  de  que  M.  Potiron  foi 
ao  mesmo  tempo  o Dom  Pothier  e o Dom  Mocquereau,  já  o 
conhecem  também  tanto  quanto  eu : êsses  dois  trabalhos  seus 
trazem  o título  de:  Análise  Modal,  que  apareceu  em  1948, 
mas  parcialmente  redigida  antes  de  1939,  e a Composição  dos 
Modos  Gregorianos  (1952).. 

A antiguidade,  ou  ao  menos  na  idade  média,  davam  uma 
importância  certamente  desproporcional  às  oitavas  modais 
teóricas,  que  apenas  correspondem  de  muito  longe  à reali- 
dade musical  tal  qual  a revela  o estudo  do  repertório  litúr- 
gico.  A análise  por  tetracordes  equivalentes,  estudada  por 
Dom  Desrocquettes,  já  nos  dava  uma  melhor  idéia  da  moda- 
lidade gregoriana.  Depois  de  ter  definido  cada  um  dos  qua- 
tro modos  pelo  seu  gênero  próximo  (qualidade  da  terça  aci- 
ma da  final),  e sua  diferença  específica  (situação  do  semi- 
ton  entre  esta  terça  e a tônica),  M.  Potiron  empreendeu,  em 
sua  Análise  modal,  uma  verdadeira  pesquisa  de  todo  o re- 
pertório, uma  etiquetagem  das  cadências  de  que  êle  sublinha 
a analogia,  e identidade,  às  vêzes,  nos  diversos  contextos.  E’ 
a fase  analítica  do  seu  trabalho. 

Depois  vem  a fase  sintética:  a Composição  dos  modos 
gregorianos  que  recola  os  pedaços  em  boa  ordem  corrigindo 
o que  seria  perigoso  para  a concepção  da  modalidade  em  no- 
ções analíticas  demais,  que  poderiam  equiparar  modo  e ca- 
dência, modalidade  e constituição  material  da  escala,  e pon- 
do pelo  contrário  em  evidência  as  curvas  características  da 
composição  para  cada  modo,  as  maneiras  mais  constantes  de 
entoar,  de  desenvolver,  de  recitar,  de  pontuar,  de  concluir, 
numa  palavra:  os  “hábitos  modais”. 

Tais  são,  em  suas  grandes  linhas,  as  etapas  da  síntese 
modal.  Deve-se  notar  que  o acompanhamento  conseguido 
segundo  a modalidade  de  Solesmes  seguiu  a mesma  evolução 
no  sentido  da  síntese. 

Necessário  se  faz  notar  aqui  que,  como  na  síntese  rít- 
mica, o ponto  principal  consiste  em  poder  conceber  que  uma 
^ coisa  é antes  tudo,  sem  dúvida,  o que  ela  é em  si  mesma;  mas 
também  que,  sem  perder  esta  natureza  primeira,  ela  é sus- 
ceptível de  tomar  sentidos  muito  diferentes  conforme  o papel 
que  é chamada  a ter  nos  diferentes  contextos. 
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c.  síntese  estética. 

A estética  — a estética  técnica,  não  falo  de  certa  estética 
sentimental,  que  compreende  as  impressões  subjetivas  de 
cada  um  — é uma  ciência  que  se  situa,  para  falar  como  os 
filósofos,  num  grau  de  abstração  mais  alto  que  a rítmica  e 
a modalidade,  isto  é,  a estética  abandona  tudo  o que  na  mú- 
sica é estritamente  individual,  próprio  de  uma  peça,  para  es- 
tudar apenas  as  características  comuns  a um  gênero  musi- 
cal, a um  estilo  de  composição.  É pois  uma  ciência  sintética 
por  natureza,  à qual  rítmica  e modalidade  fornecem  os  ma- 
teriais analíticos  necessários. 

Mas  se  as  duas  precedentes  sínteses  se  encontram  por 
assim  dizer  “ no  comércio”,  às  vêzes  sob  as  diversas  formas, 
a síntese  estética,  é talvez  menos  conhecida,  porque  mais  di- 
fícil de  esperar-se  das  duas  outras.  Começa,  aliás,  no  mes- 
mo nível  delas,  logo  que  se  faz  entrar  o método  comparativo 
no  estudo  da  rítmica  ou  da  modalidade:  uma  comparação, 
sobretudo  um  pouco  extensa  entre  diversas  peças  não  se  faz, 
ordinài  iamente,  senão  num  só  ponto,  no  ponto  de  rítmica 
(geral  ou  especial),  no  ponto  de  modalidade;  e só  o fato  de 
fazer  abstração  dos  outros  dados  concretos  que  acompanham 
necessàriamente  êste  ponto  de  rítmica  ou  de  modalidade, 
introduz  mais  ou  menos  profundamente  — na  estética.  Isto 
quer  dizer  que  se  pode,  como  alguém,  fazer  estética  sem  o 
saber. 

Mas  parece-me  importante,  nesse  histórico  da  doutrina 
gregoriana,  dispensar  elogios  aos  ensaios  de  estética  que  apa- 
receram até  a hora  presente.  Digo  “ensaios”,  pois  a estética 
se  definindo  como  aplicação  dos  dados  da  rítmica  e da  mo- 
dalidade, não  se  pode  deixar  de  prever  que  uma  estética 
séria  não  podia  se  constituir  antes  que  aparecessem,  ao  me- 
nos já  bem  adiantadas,  as  sínteses  rítmicas  e as  sínteses  mo- 
dais. Ouvimos  há  pouco  Dom  Mocquereau  nos  dizer  que 
não  lhe  parecia  possível  falar  sôbre  modalidade  antes  de  ter 
reunido  os  documentos  que  permitiriam  julgá-la  de  perto; 
tal  prudência  não  existe  em  todo  o mundo!  Vejamos  um 
pouco  se  a fortuna  sorri  sempre  para  os  audaciosos . . . 

Em  1855,  o célebre  musicólogo  belga  Gevaert,  munido 
de  uma  teoria  modal  renovada  dos  gregos  mas  agravada  de 
hipótese  e de  interpretações  todo  pessoais,  animado,  além 
disso,  por  uma  confiança  cega  nos  teoristas  da  Idade  Média, 
empreendeu  uma  classificação  das  antífonas  do  ofício  (das 
quais  êle  conhecia  apenas  versões  bem  decadentes)  em  47 
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“nomes”  ou  temas,  que  êle  tomou  como  47  fórmulas  — tipos 
do  repertório  gregoriano.  O milagre  teria  se  dado  se,  nestas 
condições,  tivesse  êle  chegado  a uma  classificação  válida; 
ora  o milagre,  é preciso  reconhecer,  não  se  produziu,  e de 
tudo  isto,  não  resta  hoje  grande  coisa.  Ao  menos  êle  teve 
o mérito  de  ter  sido  o primeiro  em  data  a interessar-se  pela 
estética  e a interessar  os  musicólogos  nela,  Pois,  em  oposi- 
ção ao  que  verificamos  ter  acontecido  com  a modalidade,  de 
todos  os  lados  fêz-se  e faz-se  ainda  hoje  estética:  Dom  Moc- 
quereau  em  diversas  ocasiões,  Wagner,  Gastoué,  Dom  Johner, 
regente  do  côro  de  Beuron,  Dom  Suhol,  Dom  Baron  e muitos 
outros.  Nós  podemos  todavia  nos  contentar  de  estudar  su- 
màriamente  a obra  de  Dom  Ferretti,  segundo  Presidente  do 
Instituto  Pontifical  de  Música  Sacra  de  Roma,  de  quem  pos- 
suímos um  curso  — inacabado  — de  estética  gregoriana. 

Dom  Ferretti  estuda  os  estilos  de  composição  (silábico, 
neumático,  melismático) , estende-se  longamente  sôbre  os 
caracteres  do  acento  latino  tais  quais  a composição  grego- 
riana os  revela,  analisa  as  modificações  que  impõe  a mobi- 
lidade do  texto  às  diversas  formas  melódicas,  e numera  en- 
fim os  processos  de  composição:  composição  original,  sinto- 
nização, adaptação  a uma  melodia  - tipo. 

São  tôdas  estas  vistas  sintéticas  capazes,  não  há  dúvida, 
de  fazer  penetrar  na  inteligência  do  espírito  da  composição 
gregoriana.  Mas  é fácil  ver  quanto  esta  síntese  ainda  é for- 
çosamente incompleta:  Assim,  por  exemplo  se  o acento  da 

palavra  latina  é estudado  com  finalidade  própria,  a final  da 
palavra  e a superveniente  eventual  nenhum  lugar  têm  nesta 
construção;  o critério  modal  nenhum  papel  aí  tem,  e a pa- 
lavra, como  palavra,  não  é levada  em  conta.  Aliás,  é só  no 
fim  do  prefácio  de  sua  edição  francesa  (1938)  que  Dom  Fer- 
reti  anunciava  a intenção  de  ocupar-se  de  modalidade,  logo 
que  terminasse  seu  trabalho  sôbre  Estética!  Isto  quer  dizer 
que  não  nos  devemos  admirar  se  sua  síntese  ressente-se  um 
pouco  de  bases  analíticas;  entretanto,  ela  é interessante, 
quanto  mais  não  seja  pelas  portas  que  nos  abre,  enquanto 
esperamos  chegar  o dia  em  que  o estado  das  ciências  subsi- 
diárias (rítmica  e modalidade)  nos  permitirão  entrar  na  Es- 
tétiqa  mais  a fundo.  Mas,  por  enquanto,  temos  que  nos  re- 
signar; a parar  aí,  em  muitos  pontos  na  superfície  das  coisas. 

E de  fato,  para  aquêles  que  vão,  e chegam  até  à estética, 
esta  estética  que  se  apoia  tão  pouco  sôbre  o ritmo  e a moda- 
lidade, é afinal  de  contas  o marasmo,  a ausência  de  conclu- 
sões verdadeiramente  enriquecedoras,  uma  espécie  de  escor- 
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regamento  em  comparações  todo  materiais,  a incapacidade 
de  explicar  de  modo  satisfatório  os  fenômenos  observados, 
ou  então  nos  casos  em  que  se  pretende  fazer  alguma  coisa  de 
novo,  é pôr  em  evidência  falsa  simetria,  inúteis  senão  noci- 
vas na  prática,  e a construção  de  sistemas  em  que  a imagi- 
nação é que  tem  a maior  parte. 

Assim  é que  se  nos  apresentam  descritas  sumàriamente, 
as  fisionomias  de  nossas  três  sínteses  parciais:  rítmica,  mo- 
dal, estética,  no  que  podemos  fixar  sem  arbitrariedade,  pois  o 
seu  estado  próprio  — o das  teorias  científicas  — ainda  está 
em  estado  complexo  de  movimento . . . 

Insisti  sôbre  o lato  que  nenhuma  dentre  elas  poderia 
ser  apresentada  como  acabada,  perfeita,  definitiva;  o con- 
trário seria  pueril.  Elas  me  parecem  ao  mesmo  tempo  cons- 
tiiuidas  e abertas : 

constituídas,  na  medida  em  que  elas  se  apresentam  co- 
mo um  corpus  estável  de  princípios  adquiridos,  e um  siste- 
ma organizado  de  explicações  suficientemente  coerentes  que 
trazem  a luz  para  uma  forte  maioria  de  fenômenos  que  re- 
levam de  sua  ordem; 

mas  abertas  também,  pois  elas  se  conservam  dependen- 
tes de  muitas  outras  ciências  auxiliares  que  prosseguem  de 
seu  lado  sua  própria  evolução  e seu  aperfeiçoamento,  de  mo- 
do que  e indispensável  reajustá-las  periodicamente,  rearmo- 
nizá-las  com  o meio  científico  ambiente,  para  permitir-lhes 
falar  sempre  a linguagem  de  seu  tempo,  e não  mantê-las  in- 
definidamente tributárias  de  formulações  fora  de  moda. 

Assim,  por  exemplo,  para  percorrer  o ciclo  das  ciências, 
a partir  das  quais  se  constitui  a síntese  rítmica  gregoriana 
(filosofia,  física,  rítmica  natural,  paleografia,  filologia) : 

não  é proibido  escrutar  as  profundezas  da  philosophia 
perenis  sôbre  a natureza  do  movimento  em  si:  Dom  Fré- 
naud  o fêz  em  uma  série  de  artigos  (1)  que  são  sempre  dig- 
nos de  serem  seguidos,  e dá  a entender  que  ainda  resta  mui- 
ta coisa  a dizer  sôbre  o assunto. . .; 

não  é proibido  observar  com  os  meios  modernos  de  in- 
vestigação os  componentes  físicos  do  som,  e eu  creio  que 
ninguém  se  priva  disto  nos  laboratórios  da  Faculdade  de  Ci- 
ências de  Angers; 

não  é proibido  estudar  a música  — tôda  a música  — 
inquirindo,  por  exemplo  se  todos  os  problemas  rítmicos  que 


(1)  R.  Gr.,  1943. 


42  — 


D. 


J 


E A 


N 


C L A I R E 


ela  levanta  trazem  todos  uma  solução  satisfatória,  ou  ainda 
se  certos  têrmos,  mesmo  mais  correntes,  são  todos  tão  per- 
feitamente unívocos  como  se  crê  comumente; 

não  é proibido  descobrir  novos  manuscritos  (e  disto  tam- 
bém não  se  priva  a Faculdade  de  Angers!):  a “Paleografia 
musical’’  (2)  acaba  de  publicar  um  manuscrito  que  se  clas- 
sifica entre  os  mais  antigos  e cujo  testemunho  deve  enrique- 
cer nossa  ciência  paleográfica; 

não  é proibido  estudar  mais  de  perto  a notação  neumá- 
iica:  um  estudo  começado  há  mais  ou  menos  10  anos,  sôbre 
a desagregação  inicial  dos  neumas  (3),  acaba  de  terminar-se 
por  uma  teoria  geral  das  cesuras  de  neumas,  estudo  êste  que 
esclarece  grandemente  a rítmica  intrínseca  da  escrita  neu- 
mática; 

não  é proibido  informar-se  sôbre  os  progressos  atuais  dos 
estudos  linguísticos  e de  fazer  beneficiar  a própria  ciência 
gregoriana  com  êsse  estudo:  assim  o professor  H.  Gavel  le- 
vantou uma  preciosa  e muito  esclarecedora  lista  dos  erros 
de  acentuação  que  se  encontram  nos  livros  litúrgicos  (4). 

Em  suma,  se  Dom  Pothier  e Dom  Mocquereau,  fundado- 
res da  ciência  paleográfica  musical,  puseram  em  admiração 
o seu  século  por  suas  descobertas,  fiquemos  persuadidos  de 
que  ainda  nos  fica  o que  fazer,  após  êles  e segundo  o método 
dêles,  a fazer  coisas  que  igualmente  trarão  admiração  para 
o nosso  século! 

III.  BALANÇOS.  CRÍTICAS.  SOLUÇÕES 

A.  AS  DIFICULDADES  DA  SÍNTESE  CONCRETA 

Examinemos  agora  as  dificuldades.  Por  mais  que  os 
livros  realizem  a síntese,  ainda  fica  necessário  que  ela  se 
realize  nos  espíritos,  para  depois  se  traduzir  7ia  prática.  Cada 
gregorianista  que  quer  assimilar  a doutrina  do  Solesmes 
deve  percorrer  por  sua  própria  conta  um  itinerário  intelec- 
tual cujas  etapas  reproduzem  aquelas  do  itinerário  histórico 
que  nós  acabamos  de  ver  juntos.  Um  biologista  nos  diria 


(2)  Tome  XVI:  1'Antiphonaire  du  Mont-Renaud. 

(3)  L.  Augustoni.  Notation  neumatique  et  interprétation . R.  Gr.,  1951, 
p.  173,  223;  1952,  p.  15.  Dom  E.  Cardine.  Signification  de  Ia  desa- 
gregation  terminale.  R.  Gr.,  1952,  p.  55.  Neume  et  rytme,  Êtudes 
grég.,  III,  1959,  p.  145. 

(4)  Études  grégoriennes,  tome  I (1954),  p.  83-148. 
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que  a filogènese  reproduz  a ontogênese . . . Uma  pedagogia 
raciona]  e previdente  facilitará  esta  tarefa  ao  estudante,  im- 
pedindo-o de  se  extraviar  em  caminhos  embaraçosos  ou  in- 
dicando-lhe  ocasião  vantajosa  para  encontrar  atalhos:  as- 
sim, por  exemplo,  os  estudos  da  modalidade  começaram  há 
cinquenta  anos  atras  com  uma  terminologia  provisória  (os 
“três  grupos  modais")  hoje  universalmente  abandonada,  ter- 
minologia esta  por  conseguinte  que  não  se  deve  mais  ensinar 
na  modalidade  do  século  XX. 

Apesar  de  tudo  ainda  fica  certo  número  de  dificuldades 
que  sem  dúvida  são  as  de  todos  os  tempos,  mas  que  hoje  se 
nos  apresentam  de  modo  mais  preciso  e mais  espetacular  des- 
de a última  guerra  ou  imediatamente  depois,  isto  é,  no  mo- 
mento em  que  o ensino  da  doutrina  de  Solesmes  tomou  nova 
e vigorosa  extensão. 

Vejamos  primeiro  as  dificuldades  da  passagem  in  concre- 
to da  análise  para  a síntese.  E’  um  fato  que  não  precisa  ser 
provado,  que  se  fixa  indefinidamente  na  análise;  e por  isso, 
arrisca-se  a nunca  chegar-se  à síntese:  fica-se  atolado!  A 
causa  desta  dificuldade  não  reside  na  matéria  ensinada,  pois 
ela  se  encontra  idêntica  nas  duas  matérias: 

em  ritmica,  é o espírito  de  decomposição  exagerada, 
em  modalidade,  é o espírito  de  modulação  perpétua. 

A dificuldade  se  encontra  pois  no  espírito  dos  alunos  e 
sua  solução  é de  ordem  puramente  metodológica.  Importa 
distinguir  de  modo  muito  preciso 

o que  é teoricamente  decomponível, 
o que  deve  ser  obrigatoriamente  decomponível, 
e o que  não  deve  ser  decomponível  pràticamente. 

Isto  quanto  às  dificuldades  da  síntese,  para  construir. 
Existem  também  dificuldades  da  síntese  construída  e 
mesmo  suposta  assimilada.  Tomemos  por  exemplo  a síntese 
rítmica:  depois  que  se  aplicou  tôdas  as  regras,  tudo  o que  está 
consignado  no  Nombre  Musical,  tudo  que  vem  detalhado  no 
Précis,  depois  que  se  fêz  a sua  quironomia  pontualmente, 
conscienciosamente,  sem  esquecer  nem  um  ictus,  nem  um  es- 
quema, isto  é,  depois  que  se  assimilou  plenamente  o método 
de  Solesmes  e que  se  canta  automàticamente  “como  em  So- 
lesmes”, o que,  então  por  definição,  será  evidehcemente  o 
ideal? 
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Para  responder  a esta  questão  que  lhes  interessa  a todos 
no  mais  alto  gráu,  permitam-me  abrir  o fichário  dos  teste- 
munhos recolhidos  um  pouco  por  tôda  parte.  Eu  os  catalogo 
em  três  escalas: 

o testemunho  dos  adversários  de  Solesmes,  testemunho 
que  é necessário  passar  no  crisol,  mas  que  pode  ser  precioso; 

o testemunho  dos  amigos  de  Solesmes  que  ouvem  o côro 
dos  monges; 

o testemunho  de  Solesmes  que  julga  os  seus  adversários 
e os  seus  amigos. 

A)  O TESTEMUNHO  DOS  ADVERSÁRIOS. 

Há  quinze  anos  que  estou  em  Solesmes,  e me  foi  dado 
lá  ver  muitos  musicistas  que  não  pactuavam/  com  nossos  idéais 
sôbre  o ritmo  e a modalidade,  mas  que  estavam  certamente 
de  boa  fé:  alguns  — em  número  bem  pequeno  — fizeram-me 
reflexões  sôbre  os  defeitos  do  coro:  afinação,  voz,  má  quali- 
dade de  certos  acentos  no  levantar  do  ritmo,  etc.  Êsses  de- 
feitos são  reais:  o ritmo-grama  os  salienta  com  mais  objeti- 
vidade ainda  do  que  as  qualidades.  Mas  o que  é mais  fre- 
qüente,  é ouvir  êsses  estrangeiros  lhes  dizer:  “Ah!  nunca  po- 
deria crer  que  era  assim.  . . Dêste  modo,  sim,  eu  compreendo, 
eu  aceito;  mas  não  como  tal  coro  da  minha  cidade,  que,  por- 
tanto, pretende  cantar  como  em  Solesmes”. 

As  mesmas  reações  se  produzem  diante  de  nossos  discos. 
Nenhum  adversário  de  boa  fé  incrimina  a aplicação  que  So- 
lesmes fez  de  seus  princípios.  O que  lhes  parecia  difícil  de 
aceitar  quando  liam  nos  livros  de  teoria,  lhes  parecia,  ouvin- 
do os  discos,  coisa  muito  aceitável.  Leiam  de  novo,  quando 
voltarem  a seus  lares,  a crítica  da  teoria  de  Solesmes  que 
M.Guy  de  Lioncourt  fez  em  suas  Memórias.  Nela  descobrirão, 
ao  lado  de  axagêros  e de  imcompreensões  manifestas,  muitas 
críticas  justas,  que  visam  a falta  de  síntese  que  lhe  parece  ser 
característica  do  “solesmense  médio”;  também  podem  ler  no 
mesmo  autor  o elogio  do  “solesmense  superior”,  que,  graças  ao 
seu  senso  musical  escapa  a tôdas  as  deformações  que  a teoria 
pode  acarretar. 

Eis  pois  o 'testemunho  dos  adversários,  ou  ao  menos  a par- 
te construtiva  de  seu  testemunho : prevenidos  contra  a teoria, 
estão  êles  quase  todos  conquistados  pelo  modo  como  esta  é 
aplicada  em  Solesmes. 
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Bl  o testemunho  dos  amigos. 

Peço-lhes  licença  para  relatar  aqui  uma  lembrança  pes- 
soal, com  tôda  a simplicidade:  quando  eu  vinha  a Solesmes, 
de  Paris  onde  era  aluno  do  Instituto  Gregoriano,  nos  mesmos 
bancos  com  o Padre  Bihan,  minha  impressão  de  alunozinho 
aplicado  e consciencioso  era  a seguinte:  “ — Evidentemente, 
está  bem,  está  mesmo  muito  bem.  Mas,  afinal  de  contas,  é 
preciso  reconhecer  que  êles  fazem  uma  quantidade  de  coisas 
que  não  estào  “marcadas”!,  e como  estas  nuances  acrescen- 
tadas me  pareciam  totalmente  arbitrárias,  concluía:  “ — 
nunca  se  poderá  cantar  como  êles!”. 

A estas  impressões  pessoais  acrescento  uma  reflexão  do 
Padre  Bonnel,  de  quem  com  prazer  evoco  a lembrança:  depois 
de  alguns  anos  de  ensino  do  método  de  Solesmes,  èle  foi  à 
Abadia  ccm  um  grupo  de  sua  Escola  e,  saindo  da  Missa,  ex- 
clama: “ — Pois  bem!  onde  estão  as  regras?” 

Resumo  assim  o segundo  testemunho  que  corrobora,  de 
seu  modo,  o primeiro,  o dos  adversários:  Conhecendo  hem  as 
regras  por  havê-las  conscienciosamente  aprendido  ou  ensina- 
do, êle  não  mais  as  reconhecia  como  Solesmes  as  aplica. 


C)  TESTEMUNHO  DE  SOLESMES  JULGANDO  SEUS  AMIGOS  E SEUS 
ADVERSÁRIOS. 


Quantas  vêzes,  há  quinze  anos,  venho  perguntando  a Dom 
Gajard  quando  volta  de  uma  manifestação  gregoriana  em  al- 
guma localidade  na  França:  “ — Eritão,  era  belo?”  e quantas 
vêzes  , também,  ouvi  a mesma  resposta:  “ — A aplicação  das 
legras,  100%.  Mas  o resto.  . . 

Dom  Desrocquettes,  voltando  de  Roma,  mais  ou  menos 
em  1950,  dizia-me  em  substância:  “Quem  teve  ocasião,  como 
eu,  de  fazer  cantar  muitos  coros  e de  formação  diversa,  chega 
à conclusão  seguinte:  os  que  são  formados  na  teoria  do  ritmo 
oratório,  e verdade  que  têm  irregularidades  de  detalhes,  bas- 
tante fáceis  de  se  corrigirem,  aliás,  mas  têm  também  um  sen- 
tido da  linha  de  conjunto,  do  fraseado  muito  admirável.  Os 
que  seguem  à risca  o método  de  Solesmes,  na  verdade  têm 
muito  menos  irregularidades,  e cantam  com  bastante  conjun- 
to, mas  tive  muita  dificuldade  em  fazê-los  ultrapassar  as  di- 
visões binárias  e ternárias,  para  fazê-los  chegar  ao  grande 
ritmo! ...” 
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Disto  se  conclui  que,  em  muitos  coros  que  obedecem  es- 
tritamente a Solesmes,  a síntese  não  se  faz  suficientemente 
ou  ao  menos  não  se  faz  fàcilmente. 

Poderia  acrescentar  um  quarto  e último  testemunho,  par- 
ticularmente imparcial,  porque  emana  de  alguém  que  não  é 
nem  amigo  nem  adversário  de  Solesmes,  mas  que  aprecia  com 
estrita  objetividade  tudo  o que  lhe  cai  no  ouvido:  é o ritmo- 
grama.  Pois  bem,  existe  um  ritmograma  que  não  quereria 
lhes  mostrar:  é o de  certas  peças  gravadas  por  ciertos  coros 
que  cantam  — ou  crêem  cantar  — segundo  o método  de  So- 
lesmes... Quando  Solesmes  gravou  a mesma  peça,  pode-se 
comparar  êstes  ritmogramas  com  aquêles  provenientes  dos 
discos  de  Solesmes;  e vê-se  então,  preto  no  branco,  o que  se- 
para o canto  de  acórdo  com  a teoria  de  Solesmes  e o canto  de 
Solesmes,  e eu  vos  asseguro  que  isto  é bem  sensível! 

B NECESSIDADES  DE  UMA  SÍNTESE  DE  CONJUNTO 

A questão  se  punha,  pois,  com  certa  agudeza.  Não  bas- 
taria conhecer  e praticar  conscienciosamente  a teoria  rítmica 
de  Solesmes,  para  cantar  como  Solesmes.  Mesmo  aquêles  que 
não  temem  o paradoxo,  não  deixaram  de  afirmar  que  quanto 
mais  se  insistia  na  aplicação  rigorosa  das  “regras”,  tanto  mais 
se  afastava  da  interpretação  viva  de  Solesmes.  Bem  enten- 
dido está  que  isto  não  infirma  a teoria  dos  princípios  rítmicos 
de  Solesmes,  nem  a competência  comprovada  dos  professores 
que  a ensinam.  Mas,  talvez  com  o tempo,  tenham  de  ser  mais 
exigentes,  não  consentindo,  cada  vez,  que  se  processe  um  hiato 
entre  a teoria  e a prática. 

Então,  havia  um  “segrêdo”  que  Solesmes  guardava  ciosa- 
mente? Em  todo  caso,  havia  a necessidade  de  um  último  tra- 
balho que  consistia  em  por  de  acordo  a teoria  ensinada  pelos 
livros  e o ideal  proposto  pelo  coro  dos  monges. 

De  outro  lado,  enquanto  a síntese  rítmica  experimentava 
essas  dificuldades,  a síntese  modal,  em  via  de  se  terminar, 
sofria  de  mal  estar  análogo.  Enquanto,  com  efeito,  se  fazia 
da  modalidade  um  capítulo  preparatório  ao  acompanhamen- 
to, sua  finalidade  e sua  utilidade  eram  evidentes,  embora  li- 
mitadas. Mas,  eis  que  ela  pretendia  tornar-se  adulta,  pare- 
cendo mesmo  desdenhar  o acompanhamento  como  um  tra- 
balho de  baixa  cozinha,  indigno  da  arte.  Então?? 

Fui  testemunha  de  uma  anedota  bem  significativa  sôbre 
êste  assunto.  Um  dia,  durante  o curso  de  análise  modal  do 
3.°  ano  — do  ano  1942-1943  — um  franciscano  de  repente  per- 
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guntou  a M.  Potiron:  “ — Mas  enfim,  sr.,  para  que  serve 
exatamente  a análise  modal?”  E M.  Potiron,  que  parecia  na- 
da gostar  desta  pergunta  (parecia  dizer-lhe,  não  é verdade, 
para  que  êle  próprio  servia)  respondeu  sem  rodeios:  “ — Ab- 
solutamente para  coisa  alguma!”  O bom  Padre  tirou  con- 
clusões práticas  e nunca  mais  voltou! 

Evidentemente,  não  passa  isso  de  um  repente;  e nós  todos 
lá,  sabíamos  confusamente  que  a análise  modal  servia  para 
alguma  coisa;  mas  se  nos  perguntássemos  para  que,  ficaría- 
mos bem  embaraçados.  Belo  assunto  para  uma  tese  de  diplo- 
ma, não  é:  “ Autilidade  social  da  análise  modal”?  Todos  os 
subsídios  da  retórica  certamente  não  me  teriam  sido  demasia- 
do para  ajudar-me  a responder  êste  assunto! 

Quero  com  isto  dizer  que  naquela  época  ninguém  procu- 
rava um  remédio  para  que  se  estabelecesse  uma  colaboração 
mais  estreita  entre  o ritmo  e a modalidade. 

C DOM  GAJARD  DEFINE  EX  CATHEDRA  O "MÉTODO 
DE  SOLESMES  . 

Coube  a Dom  Gajard,  como  é natural,  a honra  e o mérito 
de  propor  os  elementos  de  solução,  definido  muito  a propósito 
em  que  consistia  o “Método  de  Solesmes”. 

Conhecem  todos  esta  brochura  que  não  posso  deixar  de 
analisar;  na  ocasião  em  que  apareceu  , embora  julgada  pre- 
ciosa, seguramente  não  lhe  foi  verificada  tôda  a importância. 
O contexto  no  qual  se  inscrevia,  o ponto  decisivo  que  marca 
na  evolução  da  síntese  solesmense,  tudo  isto  me  incita  a olhar 
certas  paginas  como  absolutamente  capitais. 

E mais  do  que  nos  pormenores  da  exposição,  é do  próprio 
plano  desta  focalização  circunstanciada  que  irrompe  a solu- 
ção dos  problemas  levantados:  o Método  de  Solesmes,  não  é 
apenas  a teoria  de  Solesmes,  é também,  além  disso,  e ao  mes- 
mo tempo,  a prática  de  Solesmes  ,o  estilo  de  Solesmes. 

Logo,  aprofundando  os  princípios  teóricos  , aplicando-os 
a tal  ou  tal  caso,  fazem  bem,  nada  disto  se  exclui;  mas  se  não 
conseguem  cantar  tão  bem  quanto  é possível  e desejável,  é 
porque  não  tomam  aquela  “maneira”.  . . E,  baseado  em  sua 
longa  experiência  e em  seus  dons  de  intuitiva  finura  que  pa- 
recem constituir  a graça  que  lhe  é própria,  Dom  Gajard  faz 
uma  lista  dos  principais  pontos  nos  quais  a “maneira”  de  So- 
lesmes assegura  ou  restabelece  êste  equilíbrio,  êste  cuidado  de 
realizar  compensação,  características  muito  notáveis  do  canto 
de  Solesmes.  Alguns  dêstes  pontos  frisam  as  regras:  legato, 
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execução  de  certos  episemas  horizontais,  repercussões.  Ou- 
tros as  tornam  flexíveis:  variações  de  tempo,  alargamento  de 
certos  tempos  simples.  Outros  enfim  as  completam:  as  dis- 
tinções verbais,  por  exemplo. 

Parece  isto  muito  simples:  bastaria  pensar.  Mas  é tão 
importante  para  o futuro  da  síntese  solesmense  que  podemos 
considerar  os  elementos  de  solução  fornecidos  oportunamente 
por  Dom  Gajard  como  um  cume  do  alto  do  qual,  à guisa  de 
conclusão  dêste  primeiro  contato  de  hoje,  peço-lhes  contem- 
plar o panorama  destes  cem  anos  de  trabalho. 

Na  doutrina  de  Solesmes,  é preciso  considerar  o que  se 
poderia  denominar,  sem  irreverência,  a Sagrada  Escritura  e 
a Tradição. 

A Escritura  são  os  trabalhos  teóricos;  a Tradição  é a prá- 
tica constante  do  còro  de  Solesmes  há  mais  de  um  século.  A 
Escritura  é uma  catequese  que  impõe  com  sua  autoridade,  mas 
que  todavia  é congelada,  morta;  emana  da  Tradição  viva  que 
a promulgou  e dela  se  conserva  a intérprete  autêntica. 

A Escritura  procede  por  etapas  progressivas:  antes  de 
tudo,  aparece  Dom  Pothier  que  dá  substancialmente  a doutri- 
na, mas  com  imprecisões,  com  certo  mistério  que  exige  com- 
plementos posteriores.  Em  seguida.  Dom  Mocquereau:  não 
destrói,  completa,  acaba,  aperfeiçoa.  Sôbre  que  mesmo  opera 
êle  êste  aperfeiçoamento?  Nunca  ouvi  dizer  que  a síntese  de 
Dom  Mocquereau  tenha  tido  por  finalidade  mudar  seja  o que 
fôsse  na  prática  do  côro  de  Solesmes,  tal  qual  êle  encontrara 
estabelecida  por  Dom  Pothier;  pelo  contrário,  procurou  jus- 
tificar esta  prática  aos  olhos  dos  musicistas,  e torná-la  assi- 
milável aos  que  a quisessem  adotar.  Logo,  se  Dom  Mocque- 
reau sentiu  necessidade  de  escrever  uma  teoria,  não  o fêz  para 
dispensar-nos  de  recorrer  também  à prática  viva,  anterior  à 
teoria  e justificada  por  ela.  Igualmente,  não  tem  a preocupa- 
ção de  consignar  em  seus  trabalhos  teóricos  certos  hábitos 
instintivos  do  côro  de  Solesmes:  achava-os  tão  naturais,  tão 
decorrentes,  pois  sempre  eram  praticados  sem  prévia  consci- 
ência dos  cantores.  Por  isso  não  os  codificou.  Agiu  tal  qual 
os  escribas  gregorianos  que  nos  transmitiram  com  infinito 
cuidado  os  matizes  da  rítmica  positiva,  justo  os  que,  sem  êles, 
jamais  descobriríamos  sozinhos,  mas  não  davam,  geralmente, 
indicações  alguma  de  rítmica  natural,  pensando  que  qualquer 
pessoa  poderia  sem  dificuldade,  deduzi-la. 

Que  aconteceu  a seguir?  Fatalmente,  em  virtude  do  fa- 
buloso êxito  da  doutrina  de  Dom  Mocquereau,  da  sua  difusão, 
mesmo  até  além,  longe  de  suas  bases,  separou-se  involuntà- 


— 49  — 


K I T M O 


E 


MODALIDADE 


riamente  a Escritura  da  Tradição.  A Escritura  manda-se  pe- 
lo correio,  comenta-se,  resume-se,  sofisma-se  também...  A 
Tradição,  é preciso  vir  buscá-la  na  fonte,  e não  é apreendida 
logo  de  primeiro  encontro.  . . longe  disto  até!  Daí,  certo  li- 
terarismo  na  aplicação  das  famosas  regras,  uma  tendência 
em  crer  que  as  regras  bastam.  Daí,  ainda,  a diferença,  que 
com  o tempo  se  tornou  sensível,  entre  as  regras  observadas 
honestamente,  secamente,  por  elas  só  iluminadas,  e as  mes- 
mas regras  observadas  ou  melhor,  vividas  pelo  côro  de  Soles- 
mes,  depositário  (e  diria:  depositário  mais  ou  menos  incons- 
ciente) de  sem  número  de  imponderáveis  que  dão  vida  às  re- 
gras. Daí,  enfim,  a justificação  do  paradoxo:  quanto  mais 
se  aplicam  Jriamente  as  regras  de  Solesmes,  tanto  mais  se 
afasta  da  prática  de  Solesmes. 

Lembrando  a constante  necessidade  de  revivificar  a le- 
tra da  Escritura  pelo  espírito  da  Tradição,  Dom  Gajard  pôs 
têrmo  definitivamente  à crise  de  crescimento  do  movimento 
solesmense. 

Veremos  a seguir  como  sua  empresa  foi  secundada  pelos 
homens  e ajudada  pelos  acontecimentos;  em  suma,  como  foi 
abençoada  por  Deus. 
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M .A.  Genevois  O.P.  “O  Casamento  no  plano  de  Deus”. 

Tradução  de  Iacy  Ewerton  Martins,  AGIR  1959. 

A Editora  Agir  em  sua  coleção  “Família”  nos  proporcio- 
na, com  essa  edição,  a divulgação  de  um  dos  melhores  e mais 
completos  livros  sôbre  o problema  do  casamento  cristão  e 
sôbre  a vida  matrimonial  dos  que  a encaram  como  uma  vo- 
cação natural,  elevada  por  Cristo  ao  plano  sacramental..  .Ra- 
ramente estão  plenamente  cientes  os  noivos  que  se  aproxi- 
mam do  altar,  de  que  receber  um  Sacramento  é afirmar  so- 
lenemente o fato  central  que  dá  origem  a todos  os  Sacramen- 
tos: a Cruz  de  Cristo,  a morte  e a ressurreição  do  Filho  de 
Deus.  Segue-se  pois  uma  quase  geral  falta  de  preparação 
dos  noivos  para  abranger  tôda  a profundidade  que  comporta 
essa  grande  vocação;  falta  de  preparação  que,  além  do  mais, 
se  estende  tantas  vêzes  ao  plano  puramente  natural;  moral, 
social,  psicológico,  sexual.  E’  assim  pois  que  justifica  seu 
trabalho  o autor:  “Uma  já  longa  experiência  nos  provou  que 
muitos  noivos  e noivas  ignoram  diversas  coisas,  no  entanto, 
elementares.  Nunca  ninguém  pensou  em  ensinar-lhas.  A 
vida  encarrega-se  disto,  em  seguida;  mas,  tarde  demais,  par- 
cialmente, ou  bem  mal”,  (pag.  15).  Enfrenta,  pois,  o P. 
Genevois  em  capítulos  de  muito  interêsse  problemas  peculia- 
res da  psicologia  masculina  e feminina  em  vista  da  união 
conjugal,  sem  nunca  deixar  de  acentuar  que  essas  naturezas, 
imagens  de  Deus,  são  formalmente  idênticas,  ainda  que  ma 
terialmente  diversas,  segundo  as  diferentes  funções  na  pro- 
pagação da  vida.  (ver  p.  33s).  O autor  procura  tratar  dos 
problemas  mais  agudos  sem  se  esquecer  das  noções  menos 
empolgantes  mas  necessárias,  como  sejam,  por  exemplo,  as 
noções  jurídicas  que  são  também  suficientemente  explicadas 
(pag.  202  a 210).  E’  de  se  notar  a maneira  como  estuda  a 
vocação  matrimonal  sem  deixar  de  lado  outras  possibilida- 
des de  plena  realização  do  ser  humano,  inclusive  a vocação 
religiosa.  Vê-se  pois  que  para  encarar  o casamento  no  plano 
de  Deus,  antes  de  tudo  encarou  o autor  nêsse  mesmo  plano 
de  Deus  o próprio  ser  humano.  “O  êxito  de  uma  existência 
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consiste  em  aperfeiçoar  a semelhança  de  uma  alma  com 
Deus.  O esplendor  de  uma  vocação  é levar,  nesta  linha,  o 
consentimento  livre  tão  longe  e tão  alto  quanto  comporta  o 
querer  divino”  (pag.  106).  Cumpre  salientar  a importância 
das  páginas  que  dedica  o autor  ao  crescimento  do  amor  na 
vida  conjugal,  amor  que  deve  fazer  com  que  a união  dos  es- 
posos seja  de  inicio  e continue  sempre  a ser  um  vínculo  mais 
forte  que  qualquer  outro,  como  por  exemplo  o que  os  liga. 
de  um  lado  aos  seus  próprios  pais,  de  outro,  aos  filhos  que 
lhes  nascem.  Isso  evidentemente  só  será  conseguido  com 
um  substancial  crescimento  daquele  incipiente  e tão  frágil 
quanto  vibrante  amor  de  noivos.  Mostra-se  especialmente  a 
necessidade  de  aprender  a contornar  qualquer  conflito  que 
possa  vir  a surgir  entre  aqueles  diversos  vínculos  humanos, 
procurando-se  a justa  hierarquização  dos  mesmos,  sabendo- 
-se  entretanto  que  o marido  é para  a esposa  e,  ainda  mais, 
esta  é para  aquele. 

Mais  que  lido,  o livro  do  P.  Genevois  merece  ser  medi- 
tado, estudado  e explicado  em  círculos  de  casais  e de  jovens 
que  se  querem  preparar  para  essa  vocação  tão  natural  quan- 
to difícil  e sublime,  no  plano  de  Deus. 

A tradução  é boa,  entretanto  uma  2.a  edição  da  obra 
poderia  com  proveito  considerar  os  seguintes  pontos: 

Na  pag.  86,  fala-se  em  Deus  como  “bem  subexistente”  em 
vez  de  “subsistente”. 

Na  pag.  98,  traduz-se  a expressão  francesa  “bonnes  soeurs” 
que  quer  dizer  simplesmente  “freiras”,  por 
“boas  irmãs”. 

Na  pag.  202,  lê-se  o adjetivo  “paulínio”  em  vez  de  “paulino”. 
Na  pag.  208,  lê-se  “defensor  do  laço”  em  vez  de  “defensor 
do  vínculo”. 

Na  pag.  212  lê-se  “amor  parental”  por  amor  entre  pais  e 
filhos. 

Na  pag.  283  lê-se  um  “poder-se-á  falar-se”.  Na  pag.  287, 
lê-se  “o  suporte  mútuo”  por  “o  suportar-se  mü- 
tuamente”. 

D.J.E. 


Jacques  Maritain  “Reflexões  sôbre  os  Estados  Unidos” 
Tradução  de  Manuel  Bandeira,  apresentação  de  Gustavo 
Corcão.  Ed.  Fundo  de  Cultura,  2.a  ed.  1959. 
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Ter  diante  de  si  um  livro  de  Maritain  sôbre  determinado 
assunto  é por  si  só,  ainda  que  se  discorde  de  uma  ou  outra 
opinião  do  autor,  ter  um  testemunho  de  clareza,  de  sabedo- 
ria, de  luminosidade  sôbre  o mesmo  assunto.  O Filósofo 
mesmo  que  esteja  só  a conversar  e permitindo-se  até  brincar 
amàvelmente  com  o leitor  e com  certos  assuntos,  como  avisa 
prèviamente  que  vai  fazer,  tem  sempre  a visão  da  totalidade 
humana  ao  examinar  problemas  tão  concretos  e tão  discuti- 
dos como  os  dos  Estados  Unidos. 

O livro  trata  de  tudo  e é bom  que  assim  seja.  Dá-nos 
uma  posição  estrutural  sôbre  cada  questão;  posição  de  sa- 
bedoria de  pensador  e de  simpatia  de  quem  tem  um  coração 
extremamente  sensível  ao  bem  querer.  E’  uma  lição  que 
aprendemos  da  leitura  dêste  livro;  como  o amor  verdadeira- 
mente humano,  não  a paixão  que  se  equipara  ao  ódio,  não 
deturpa  a apreciação,  mas  é um  elemento  essencial  para  o 
julgamento  superiormente  justo.  Amando  os  Estados  Unidos 
corno  os  ama  Maritain,  tem  o Filósofo  capacidades  mais  am- 
plas e mais  agudas  para  um  julgamento  mais  seguro  e mais 
preciso  que  os  cegos  e sêcos  julgamentos  baseados  unicamen- 
te, por  exemplo,  nos  dados  estatísticos. 

Maritain  dá  realce  às  grandes  qualidades  da  civilização 
americana,  expressas  em  tão  magníficos  sentimentos  de  seu 
povo.  Nota-se  a cada  passo  do  livro,  seja  a questão  exami- 
nada uma  questão  política,  econômica:  o capitalismo  e o no- 
vo sistema  da  supremacia  dos  gerentes,  ou  uma  questão  so- 
cial ou  cultural,  nota-se  a observação  do  filósofo  de  “um 
ideal  histórico  concreto  de  uma  nova  cristandade”,  diante  do 
corpo  vivo  de  uma  civilização,  com  suas  grandezas  e suas 
misérias. 

Maritain  fala  do  que  aprecia  nos  Estados  Unidos  mas 
não  se  nega  a falar  dos  cruciantes  problemas  americanos.  Aí 
estão  seus  magníficos  capítulos  sôbre  a questão  racial:  “es- 
petáculo de  uma  nação  que  luta  encarniçadamente  contra  si 
mesma  ou,  mais  exatamente,  contra  consideráveis  parcelas 
de  sua  população,  contra  certo  legado  de  erros  nos  seus  cos- 
tumes e contra  os  demônios  do  coração  humano”  (p.  78);  e 
sôbre  a questão  sexual  que,  depois  de  tantos  falsos  caminhos, 
espera-se  um  dia  seja  “integrada  num  conhecimento  com- 
preensivo da  constituição  humana  total”  (p.  82).  Um  gran- 
de capítulo  dèste  pequeno  livro  é o intitulado  “Casamento  e 
Felicidade”.  A pretexto  de  abordar  um  anseio  americano, 
qual  seja  o da  procura  da  dignidade,  sinceridade  e igualdade 
humana  no  problema  do  amor  e do  casamento,  Maritain  nos 
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dá  uma  síntese  genial  e universal  da  verdadeira  natureza  do 
amor  em  face  do  casamento  e da  realização  da  personalidade 
humana.  Só  êste  capítulo  nos  ensinaria  mais  sôbre  um  as- 
sunto tão  importante  que  tantos  e tantos  livros. 

A edição  brasileira  do  livro  do  filósofo  francês  está  en- 
riquecida com  uma  apresentação  de  Gustavo  Corção  que  tem 
o grande  mérito  de  nos  fornecer  um  ótimo  apanhado  da  vida 
e atividade  intelectual  de  Maritain.  O tradutor  Bandeira 
usa  de  linguajar  bem  diverso  do  agradável  cronista.  Parece 
que,  preocupado  com  a responsabilidade  de  traduzir  um  fi- 
lósofo, resolveu  tornar-se  por  demais  austero,  provecto  e até 
arcaico. 

D.J.E. 

Albrecht  Goes  “O  Hclocaustc”,  tradução  de  Lêdo  Ivo 

AGIR  1960 

Eis  um  livro  de  poucas  páginas,  apenas  70  que  no  ori- 
ginal alemão  vem  definindo  em  sub-título  como  uma  nar 
rativa;  narrativa  real  ou  não  de  uma  história  ocorrida  em 
pleno  regime  de  perseguição  judaica  pelo  hitlerismo,  durante 
a segunda  Guerra  Mundial.  A história  tem  seus  momentos 
um  tanto  confusos,  dada  a sua  própria  construção,  mas  leva 
aos  poucos  o leitor  a participar  agudamente  do  drama  vivido 
e narrado.  A própria  pessoa  que  narra  os  requintes  de  gros- 
seria e estupidês  que,  como  tôda  perseguição  oficial,  e mais, 
com  as  netas  próprias  da  brutalidade  nacional  socialista  ger- 
mânica, assumiu  a perseguição  anti-semítica  na  Alemanha, 
conduz  o leitor  à compreensão  de  seu  estado  de  espírito  quan- 
do, em  meio  ao  incêndio  que  de  repente  irrompe,  resolve  ofe- 
recer-se  a Deus  em  holocausto  ardente.  São  páginas  emocio- 
nantes que  alertam  a humanidade  para  um  problema  sem- 
pre presente:  a reação  do  mundo  paganizado  diante  do  mis- 
tério do  povo  de  Deus  que  traiu  sua  missão  e chamou  sôbre 
si  o preço  do  sangue  inocente.  Trata-se  de  uma  pequena 
obra  literária  de  livre  invenção  do  autor,  mas,  como  diz  êle, 
'‘não  livremente  inventada”,  é antes  uma  ‘‘invenção  vincula- 
da”, vinculada  à realidade  da  História  com  todos  os  seus 
componentes  humanos  mais  ou  menos  constantes.  “À  ma- 
neira de  uma  reflexão,  na  qual  o luto  e a vergonha  sustentam 
o archote  ao  vento,  tempos  e fatos  se  justapõem,  como  as 
dimensões  e as  constelações  nos  quadros  de  Marc  Chagall, 
sem  que  percam  por  isso  sua  realidade”  (p.  70). 

D.J.E. 
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Falando  de  Liturgia 


Dias  de  estudo  sôbre  Liturgia  e Canto  Gregoriano 


O Seminário  Central  de  Filosofia,  da  Aparecida,  Estado 
de  São  Paulo,  por  ocasião  do  Congresso  Eucarístico  de  Curi- 
tiba, promoveu  uns  dias  de  estudo  sôbre  Liturgia  e Canto 
Gregoriano,  responsabilizando-se  pelo  desenvolvimento  dos 
mesmos  o Rev.mo  Sr.  Dom  João  Evangelista  Enout,  OSB 
mui  digno  Diretor  do  Instituto  Pio  X do  Rio  de  Janeiro. 

Na  mais  profunda  sintonia  com  os  desejos  da  Santa  Sé 
que  sempre  fomentou,  incentivou  e reclamou  junto  dos  Su 
periores  de  Seminários  a mais  perfeita  formação  litúrgica  dos 
seminaristas,  é que  se  desenvolveu,  em  tão  poucos  dias,  de 
4 a 8 de  maio,  um  estudo  intensivo  sôbre  o culto  público  sa- 
crifical, sacramental  e deprecatório,  em  vista  a uma  profun- 
da e esclarecida  piedade  do  seminarista,  como  preparação 
remota  àquilo  que  será  exercido  mais  tarde  como  sacerdote. 

Contando  com  a sábia  e sacerdotal  orientação  do  D. 
Enout,  os  seminaristas  puderam  alicerçar  mais  o sentido  de 
sua  vida  litúrgica,  não  deixando  de  lado  a valiosa  orientação 
técnica  de  Canto  Gregoriano,  tão  bem  ministrada  pelo  mes- 
mo, o que  muito  ajudou  para  maior  entusiasmo  e aprimora- 
mento do  canto  em  nosso  Seminário. 

Pela  manhã  dos  referidos  dias,  eram  feitas  as  conferên- 
cias, desenvolvendo-se  o seguinte  ternário:  MISSA  — LI- 

TURGIA E CATEQUESE  — LITURGIA  E VIDA  DE  ORAÇÀO 
— VIDA  LITÚRGICA  E A PREPARAÇÃO  AO  SACERDÓCIO. 
À tarde  era  feito  um  ensaio  geral  de  gregoriano,  preparando- 
-se  a Missa  do  último  dia,  que  foi  a de  “Corpus  Christi”,  De- 
bates e Estudos  sôbre  a Instrução  da  Sagrada  Congregação 
dos  Ritos  ocupavam  também  a parte  da  tarde,  encerrando-se 
o dia  com  a Bênção  Eucarística.  À noite,  D.  Enout  minis- 
trava aos  seminaristas  os  pontos  de  meditação,  do  dia  seguin- 
te, baseada  sempre  no  texto  litúrgico  da  Missa.  As  Santas 
Missas  dêsses  dias  de  estudo  foram  solenizadas,  com  dia- 
logação  completa,  com  o celebrante  voltado  para  a assembléia 
e com  procissão  do  ofertório. 
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FALANDO 


E M 


LITURGIA 


Como  a pequenina  semente  que  cai  em  terreno  bem  pre- 
parado, assim  foram  as  palavras  do  Conferencista,  D.  João  E. 
Enout,  a quem  — muito  devemos  e agradecemos,  — que  poude 
contar  com  o interêsse,  dedicação  e piedade  de  todos  os  semi- 
naristas ansiosos  por  conhecer  mais  as  causas  de  Nosso  Se- 
nhor para  melhor  vivê-las  e praticá-las  por  ocasião  dos  atos  li- 
túrgicos.  Os  frutos  certamente  virão. 

Êste  resumo  sucinto  do  que  foi  feito  em  nosso  Seminário, 
por  certo,  servirá  de  norteio  para  muitos  outros  seminários, 
que  em  dias  futuros  possam  a vir  organizar  Semana  de  Estu- 
dos sôbre  tão  relevante  assunto  e de  importância  à formação 
seminarística. 

Elevamos  votos  aos  céus  para  que  sempre  possamos  con- 
tar com  a competência,  esclarecimentos  e piedade  de  nosso 
mestre,  D.  João  Enout,  cujos  esforços  não  foram  poupados 
para  o brilhantismo  dos  dias  em  que  passou  em  nosso  se- 
minário. 


P . E . M . 
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